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A CRIAÇÃO IDE AL PARA OS TRõPICOS: ECONôMICO, ROBUSTO, PRE- I
COCE . SÔBRIO, MANSO e GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE. I- ..
""

UM PRODUTO MAftCA "E VA"

DR. EVA RI STO :5. DE PAULA

í5 -A. ostentação d~ mATC3 re presenta garantia I... V ~ de pureza racial e distingue animal. de alto

O... _ P_od_,,_g_ené_Ü_CO_. -!

TELEFONE .:- 1105



Fazendas Mexicana e Canadá
Municipios de AI,i'IENARA c RUBI1\l - i'linas Gerais

Rua Curit iba, 1846 - 'l'e!l''fone 2-9232 - BI';LO HORIZON'l'''~ - M. G.

Almenara, futuro 8êr~o ~os Cam~eões Nelore ,
Tendo sido dos primeiros introdutores do Nelcre no Norte de !\Iina s e depois de conhe:

eer Inúmer os rebanhos íumosoe no País , f ixeí -nn, no de Theodoro Eduardo Duvivíer, para dai
tirar os reprodutores para os meus planteis, si t ua rlosjms minhas 'fazendas, no Municipio d<'
AImenara, E stado de i'.íin3H. .

"Fu lcír de Sa nta And ntu . R . G. 868", (/0 naçrur-se Gnl1lde' CllmjXEulo
N aci onal da R aça N eíorc , em· 1[158 . et». S úo Pa ulo. "Fa k ir" é pi lo"

d f! !JTlt llde 7/1í mern d(J!~ beZe1"TUS C0 1J11)rados.

Pureza racial, caracterização, pêso c conforma ção excepcional, são qualidades que, aliadas a
outras, inerentes à raça, como o umbigo cnrto nos t ouros e nas vacas os têtos pequenos, evi­
tando naqueles a «umbígueíra . e, nestas, perm'it indo os bezerros mamarem desde a hora em
que nascem, me f izeram comprar 9, produção' de machos-1958, do conhecido criador flumi­
nense, Dr. 'l'he{}(!oro Eduardo Duvivier. Por 'esta forma, achei que não só poderia abas te­
cer-me dos reprodutores que' necessito, como colabora r com os meu s amigos criadores, cc­
deIi:!!!-I!tel> Os ql!C exçei!f'r~nLllas .mi1!has. ncces ~ idades.

8ET9- 959 - 3



Diretor : ARI DE OLIVEffi A

B ras il . .
S ob registro .. . . . .
.Núm ero avulso . . .. .
E strangeiro (sob reg. j

1:::::;IIIII:::il lll~:::·llllllíllll
~ III II 1IIIal ~IIIII~
Propriedade da "G ráfica ZEBú"

P ublici dade T riangulina S I A "

~one, 11.lJ7 - Caixa Postal, 39
R. Artur Machad o, t O·A • Uberaba

ASSINATt1llA5

C~ 18 0 ,00
CrS 250,00
crs 15.00
c-s 300 ,00

R eparto e a g en t es em todos os
E s t ados do Brasil

A capa principal des t a edição es t á ocupada, des ­
t a feita . como uma exce pção qu e a penas já Se verifi­
cou uma vêz, em toda a ex istência da nossa Revista ,
por um a ssunto qu e nã o é, diretamente. um zebú .

Não o é diretamente, porém, não deixa de s ê-lo
de maneira indiret a , pois trata-se d o portíco da já
f amosa Fazenda Experimental de Criação «Get úlio
Vargas », qu e abr iga seleções de gad o das r aças in­
digen as Guzerá, Nelore e Indu br asil , a lém ele um
plantel ex pe rimen ta l de Gir leit eiro, cu jo s resu ltados
t êm ca usado o maior interêsse e despertado gra nde
e rit uaiasmo em to dos os circ ula s do cr ia tário de ga ­
d o. Neste nú me ro, à página 13 , iniciam os uma série
de reportagem s obre a Fazenda Experimental
«Getú lio Va rgas . e suas atividades e resultados.

Nossa capo - Su már.io .

gCO S DO CER TA ME DE C A ClfOEI R O
A C'ilWI. d ai 8 f.~a!J rfl ll te8 df/, e n í r eqa fi ~ prêm Ios
rea tiza âu fl lJÓ."l {f. Eopos içóo MlI ll i r ipa! A!J1"O-P e­
Cluír1 tl de Cacnc..ei r o do Ita pel1l'.:r im : ns sr-s. drs,
lTiry il io de S.i A n h O/es , técnico do DP A da S e­
creturia da. AyricultuTfI daquele E stado ~~ seu
er-títu ía r J os é A nton ío do A nU/TIII, discurso /l d?

por ocasi ão àn c t?1·imotlifl..
5U

28
A 1I0V:1 fu s e do S S R - C o me, nícado d o

«s . I . A ,"

Ilr" E Y /I.'J .o,;içüo A u r o-Pecllá r ia do ra le {l o
P i rrlll .t/fI - R p'1Jort " f/ e?11 3.1

Sit1H/( 'iio cio z l" ln(. e m. Goiue - dr , Sílv io R o-
bert o Cu ...-tull ll.'ri.ru . . " .. . , 33 b

XVII I" E ,,·posi<:i i.o-Fei rff A. !Iro-Pec·Jl.dr~· 1 e. 11/ ­
di cst rint, e m Cordeiro - R eporta !Je?n .. .~ tJ

Y " E,l' ])Osi('tio R C!I ;OHa t d e A lIimll i s-Bfl u l"Il IjO

Cal/sumo de Calori",.,.. P rot eí nne f', Gorâurne
'110 nuuulo - E ."lt a ti.'1ticrt da FAO 47

Dir ('f o1"ia d fl A .<;socia çi!o R 'I/ro l d e R esple ndor
Noticiário . . . . .~ 9

R elat o río tia v iu y e m à V e ll c zllelu _ C01ll1(-
nícado d H S. R . T . ;11. ' " 19

Be-poeiç ão MU llicip,, ; A !Jr o-PeC1Híria c-m. Cu­
c tioeíro do /ta pn n i r im - R epor truj em. 18a

O P os t o de Seleçiio d o Um buzeiro _ A lberto
Alves Sflll/.iHYO . ' . . ... . 18b

A Fa zem/a E~ l'Jle1' i l1leJltf t l de, Criaçüo "Get ú-
lio l'fl r !lw j" - R eporfurljem. . . . . 13

Fueend« E .I']JI-;1·i m' '''lI tal de Gil" lei t ei ro e m-
R i hcin io P r eto - ..Vot iridrio .. . ql)

A r eJor1ll.4.1 ~'yrâritl e ,.,.1018 imp licarõe,.,. _ José
A. l ' lP1rU .. .. . . .. .. . . . . . . .. . 15

Um cup itüo qu e 1/(10 cuidou - R eclaçiío fi

T erá cu ra t er tlc."Ies til/l.ltlulIte li int.~Tc1lÇt1()

1/0 mercuâo de curue - D arvci n da. S.
Corâeí ro . , . . . .. . .. . . . ' 11
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o nosso go ' "er llo, in fell zm ente e é d olo r oso regi strá-lo, no tocante
ao s problema s e necessidades da pecuária e da agricuJtura, es tá posto co­
mo aquele ca pit ão do a pôt ogo, o ca pitão que dev er ín cuidar e não cuidou..
~ Surp reendido pela procela, t entou CtH vão, ta par ro mbos no casco do
na vio c clamar- pelo vela me apodrecido e pelo cordoauu- que não exist tn­
Não t ivemos nenhuma previ são nem planejamento e U I "a " 0 r da p r odução
e, por força dessa omissão, nada se fez de amparu às suas atividades , nem
mesmo a revisão da s ta bela s e exigcn cias de f'inanciuuse'ito aos eríadorc»
e a g ricultores, pelos csta belec ime n t ns de' crédito oficiai s ou pa raes ta tals ­
Hc uve é verdade - não exagerem os que não é necessá r io fa zê- lo para ca ­
rneterisar melhor a imprevidcncia - 11tH pequeno a u mento na s avalia(,'õcs
do Banco do Rrus iG, ma s tão exíguas c fora da realidade nuciona l, que não
ruedí flca va rn, em nada , a sí t uu çã o de penúria d os p rod utores d o campo­
justument j- aqueles que deveriam arcar co m a ta re fa - s i auxiliados ('
a mparados devi da mente por aq ue les a lJllt'lII competía - de a llnu-ntn r os
Inilhõ,,-'S de pess ôns empen hadas em ta refa s faraunicas. § Pelo con~rilrio,

não só esse setor das a t ivida des na cion a is foi esquecido, com o s u rg iu ­
dando m ost ras de se'r organisada, da pa rt e d os ex ecut lvos e leg is ta f ivos do
Pa ís - uma ca mpa nha de malslnnnu-nto ,_~ d ~' descréd it o qu e o gono:rno não
opôs nem m esm o ao contra ba ndo gene ratísudo que se apossou das nossas
ativida des ti l' ex pnr ta çâo e ímp orta çãu. * Alé m (10 mn ís, o produtor ­
cr judores e agric ultores - e ra obri~~ul o a vender s..-us produtos aos prt·­
çcs de dez e quinze a nos a traz, (' 111 vi rtude dos taln-la nu-utos rígidos (Ille ­

por ironia do seu trisft· fado - não a ti ngtram os art iA'Hs de suas IU-'cessi da ­
de s , cu jos p re ços t-ra m ~'k~ ,oados , em al:lgll lls cas os, a ul turas quasi iIl3C('ss i­
veis. ~ Por mo tivos óbvios , pouco se plantou e multo I11I'nos se criou. §
E r a muito mel hur comprar no Rio Grande do Sul ou em Goiaz e ~lil1as , o
que s e estava produzindo e vend...~ r nas grall(l~s cidades () que já esta ,oa prn­
duzido, do que plantar e urríscar-sr- às incunatancias d o t ('I11]) O. * t ;ra.
multo melhor vender uma vaca Inagra. a seis mil cr uzei ros, do q ue a})('nha ­
la no B8, primeiro por doi s mil e, recentemente, por 3 )uil e cem cruzl' iros !

• • •
Quando o gover n o, mau ca p itão, vendo em períg n a nau do Est a do

e seus oeu na nt es, ameaçados pela fume, gritou pelos t radicionais agl'nÍl's
da produção, eles haviam desertado, § E sbravej ou, ameaçou c, em
des espero de' ca usa, re s olveu-se a té a apossa r -Se do a lheio confisca nd o-o.
§ Não havia ca rne porque nã o se criam; não havia feijã o IMlr q ue nã o
Se plantara . . .

5



Garanta uma ração sadIa' U6

..

h 4. trIIIJd.4 .
COR TADEIRAS PENHA

trth". todo. o. ,..I d. . . • ~ .
hdlfta.do ••u...,.••..-. .....
• 'rob.... do ..peco. ., .......
..I....u ......

C".jll PISIaL 1111

I CORTADEI Ra
"PENHI"

e adequada a os animais,
em q ualq ue r época do a no.

CAR ACTER(STICAS,

Produç60 horária : 1,3, 6, 9, Tonelada .
_ forço necessário 3, 5, 7, 10 H. P.
R. P. M., 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
P.IO : 51, 93, 150, 230 Kllol

NOTA. fomK"'uu info"'ClIç6• • detorhadl:U "",ro COM­

lruçâo da " , Uos" ÇXK proc-ao ai."'", eftd.
e n" _ ele . keftC'e dei toda..

Oesfibra
eeen espremer o IIU CO de todo e qualquer "egeta! usado na
alhneolaçio de animaÍ8 . Ideal para o preps rc do " SILO".
Toda cc netrui de em ferro ban do e aço, com mancai 11 de
relem entce. Fabricada em 4 tam anho. conforma Indica­
çi o . baixo. Superiorida de absoluta eob ee qualquer atmi·
lar nacional 0 0 es tr angeira .

~

~ '_R.mHAMA m&~éi·~:hit__....._
Florencio de Abreu, 464- funP. : 33-9654

,. ­... ' -' 1
_s ,..f.~\ -':- ':i. I

( ZEBO



BERÇO DE
CiUlPEõES

Padream o
-ebanho da
:T a z e nda .

exclusiva­
mente. r e ­

produtores
fílhos, netos
ou bisnetos

do famoso
raeador

TU R BAN­
TE , n' 115
filho de BE­
ZOURO. ês ­
tA> fil h o de
LOBISHO­
IUEl\f - im-

portado.

Fone: 2332

fAZENDA

Sant a
Fé do

edr o

AQUI , AS GRANDES FIGURA S DO P LANTEL

Eis OPa~rão ~a ~a~a Gir ( ~. R. T.M.)Gado
Gi r

M a r c a

~ J
(Carimbo D)

Famoso Si­
nete que, há
muitos anos, I",;~:;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;:~;,:~=======~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~I
lembra pure-

za da raça
Gir.

Residencla :

o maior ex­
positor de
Uheraba,

Rua Vigario
Silva n. 41-,

I Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

A cimll J um dos novos -paâr eudores do r ebanho da ! nzemla "Sal/ta
Fé do Cedro" , marca. JJ - c"rim,bo D

1 QOÇ~ 1QÇ'Q

Mais de meio século de seleção. iniciada pelo saudoso Juca Pena. fundador
da marca «J J» e pione iro da criação de gado Gir no Brasil

ThIPORTANTE - Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
J J (carimbo D) , são controlados ou registrados.

'I'ode 'l.nimal, cria do planteI, possue um certi ficado de or igem que o aeom­
panha, ao deixar a F azenda, o qu e deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via , sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina .

Municipio de UBERABA ­, Triangulo Mineiro

SEl'> - 959 7



Cia. Engenho Central Q .'ISS man
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne
( origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras r egistradas

I
A esque r da, o gar­
rote da Raça Gu- .
zer á, cont ro le n.
176, de 14 m êses
de idade, filho dos
r egistrados ELE­
GANTE x LAN-

TERNA :

SINALEIRO
19 prêmio e Cam­
peão Junior da ul­
tima exposiçã o
agro-pecu ária c

industrial em Cor-
deiro - R . J ., em

Junho último.

P ed r a IPrimor . .. . . .

I 305
.. ..

Suztana . ... .

\

Mascote J A 1~~~~~h~ 'j Â .
Lan terna . .

498 G rinalda .. , Completo CP .
22 80 Aroeír a . . . . .

1829

SINALEIRO
(Cont. 176)

E legante . .
942

E gi t o .l A
803

Arg'olo JA .

M endonza J A .
230 INFORI\IAÇõES :

- USINA QUlSSAMAN -,
Estação de QIDSSAlUAN , R. J .

Estrada de Fe'rro Lcopoldina

s

Ao lado, a novilha
da Raça Guzerá,
controle n. 177, de
14 m êses de id a­
de, filha dos regis -
trados IRIDIü ­
JA x MiADRU­

GADA :
I

LANTERNA

1- prêmio de sua
categoria de 14 a
29 mêses . na

XVIII E xposição
Agro-Pecuária e
Industrial, e m
Cordeiro. Junho

de 1959.

ZEBO



Fazend raz've l
----- - Criação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

situada a 36 quilômetros da cidade de Uberaba
blARCA OPDO GADO JOAO MACHADO PRATA

.mnd. : Pra ça Manoel Terra, 18 - Fone : 1598 e Rua do Carmo. 24 - Fone: 2188 - Fazenda, 02-Estiva

A' esquerda, a repro­
dutora PRIMEIRA ­
DP, filha de ALI-
KHAN x DIANA,

cria da Fazenda A­
prazivel, de proprie­
dade de J oão Macha­
do Prata e futura

matriz de Et~U

plante I.

VENDA PERI\IANEN­
TE DE REPRODU­

TORES

vRIG1NAL - DP
(Reg. 3663)

Desenho _ G5
(Reg . 1839 )

F açanha - D P
- (Reg . A -2ü48 )

\

B ri g a deiro-G5 - Reg.

. Floresta -G5 - Reg.

I
Bai ano-OM - R eg.

Ca rlota -DP - R eg.

[
M elin d r osa
Turbante

SE'!'<' - 959

*A' esquerda, o mag­
nif ico ga rrote da

Ra ça Gir :

ORIGINAL • DP
um dos reprodutores
da Fazenda Aprazi­
vel, da qual é creou­
lo, além de Ali-Kan
II R - Reg. 2.800,
Anajá R - Reg. 3777,
Dezembro 95, Reg_
183 e Ajax R, Reg.
3778. que pad ream o
plantei daquela tra-

dicional seleção.
Raç a Gir :

*
9
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RUSTICIDADE

PR ECOC IDADE

NELORE
-NAO - MORRE!

FAZENDA EXPER IMENTAL DE CRIAÇÃO - SERTÃOZIN HO
D P A DO ESTADO DE SA O P AULO

I % de nascimento de be- % de nat i-mortos em re -Número de 0/0 de criados
Anos vacas zerros em relação ao Ia ção a o num ero de be- até 10 m ês esnumero de vacas zerros n a sci do s

1937 10 100,00 00 ,00 80,00
193~ 10 80 ,00 00 ,00 100,00
193 1 0 70 ,00 00 ,00 100,00
1940 10 100,00 00 ,00 90 ,00
1941 10 11 0,0 0 00 ,00 100,00
1942 10 120,00 00 ,00 91,67
1943 10 110,00 9.09 80,00
1944 10 90,00 00,00 I 100,00
1945 10 90 ,00 00,00 88,88
1946 10 70,00 00,00 100,00
1 947 10 80,00 00,00 87,5 0

MJ!lDIAS EM 11 ANOS : 92 ,72 0,80 92,55

ASSOCIAÇÃO DOSCRIADORES DE NELORE DO BRASIL
Rua Formosa, 367 • 19' andar . Fone : 378191 - São Pat ão

10 ZEBO



ca.WeJl,
M

deJ.er1iúnu€anJ:e a. tnte'W.encãfJ..,

mescada. de casne.
Criadores e invernistas acham-se em luta dramatica contra a inclemência do tem­
po e o encarecimento'das utilidades - .- A pecuária poderá se desorganizar inteira­
mente com as medidas da COFAP, alega o pecuarista Darwin da Silva Cordeiro -

A Intervenção do go ve rno no
m ercado da carne vem dando
m ar-gem a protestos de to da sor­
t e, por parte de produ tores e in­
vernts ta s de gado, que procu ra m
l -por.eabili zar os próprios 01' ­

i ' ol :.i LO poder público pe la caren­
ela do pro duto e pela elevação dos
seus preços. O sr. Darwin da Sil­
va Cordeiro. criador no nord este
de ?finas e membro do Conselho
Fiscal da CAM IG, em declarações
à reportagem, na Capital Mineira ,
formulou veem ent es criticas às
a utoridades governamentais por
es tarem cola borando para o agra­
vamento da crise, ao invez de co­
locarem em execução um progra ­
m a de efetiva uasía te nc íu aIO ho­
mem do campo, sem inspira ções
politi ca s ou dem agogi ca s.

- "Os hom ens q ue ainda pos­
suem um pouco de pat r iotismo,
ini ciou o sr. D arwtn Cordeiro ­
qu e amam a terra e o trabalho,
vivem em grande parte no Inte ­
rt c r e nos campos, onde, através
de atividades agzicolas empírícas,
produzem pa ra o abastecimento
dos grandes cen tros. Não dispõem
esses homens de amparo oficial
e. qu and o es t e é of erecido, há que
cede r ece imperativos poliUcos
ou a WUa propaganda de m ago gt ­
ca . O amparo concreto e efe ti vo
é, isso s im , oferecido ao asfa lto,
à s atividades impro duti va s. po­
r ém , es peculatívas. Do homem
do campo nunca se viu ouse teve
noticia de Ide ías noc ivas ti. nossa
gente, de manobras ínf lacíona­
rtas, do desrespeito aos bens p ü­
blí coe ou particulares, enfim,

qualquer coisa que fosse de en­
contro ao engrandecimento da
patria 'OU ao bem comum",

VERDADEIROS
RESPONS.AVEIs

Passando a fucalizar maia Qire.

liIIl" • 959

lame nte a crt se no a bastecime n­
to da carne , disse o SI' , D arvvin
Cordeiro :

- "Os Inve rntstaa são apre sen­
tados aos olhos do povo como \JS

cu lpados pelo preço e pe la falta
da carne. T rat a -se de urna fla­
grante injustiça e de um erttncto
desprimoroso daqueles que não
fazem outra coisa senão esq uecer
criminosamente de seus deveres
e dos proprios tnverrüstns. O que
ocorre é que Os rebanhos dímj­

nutram ante a falta de assisten­
cia dos que somente se lembram
das Industrta a. es quecendo -se de
que fi agricu ltura e a pecuária
são as fontes basicas par a a 5'0 ­

breviven cia do parque industria l.
Se ex is tem produtos que sôme nte
são en~ntrados a preços exor·
bltantes e proibitivos. esses são
os de utilidade para o fazendei ­
r o, como o arame farpa do, adu­
bos, ração e outros de aquisição
quase ím pcsslvel. O aumento pre­
tendido pelos invernistas é uma
decorrencía da sêca que hoje as­
sola: t odas as regiões produtoras
do E stado, Duas r ezes a lcançam,
agora, o peso de uma em condI­
ções climáticas normai s. E não é
o ínverntsta quem reconhece essa
r eali dade, m as o próprio fazen­
deiro, qu e t a mbém trava uma: lu­
ta de sobrevivência com o tempo.
O qu e nã o é possível , o que repe­
limos, é que a queles que desco­
nhecem inteiramente a realidade
do campo, que não trabalham e
nã o produzem. queiram apoderar­
se do nosso gado e do produto da
terra, para tabelá- los a seu béJ
pr az er sem conheder, ao menos,
o verdadei ro custo da produção
pecuária.

Devemos defender nossas ter­
ras, que tanto custaram aos nos­
80S antepassados e que muito nos
custa para conservá-la e resguar-

dá-Ias contra a demagogi a desen­
freada dos menos escrupulosos.
E stes, sim, são os maiores res­
ponsaveis pe la desoladora situa­
ção em que nos encontramos".

DESESTIMULO A O
PRODUTOR

I nstado a se manifestar so bre a
intervenção da COF A P no mer­
ca do da carne, acentuou :

- " A in t erv ençã o constitui u m
grande desestimulo ao pr-odutor .
Sem nenhuma assistencia dos po­
deres públicos , entregues a os seus
próprios recu rsos, vendend o o
pro duto a baixo do preço de custo,
vai o criador de ga do perdendo o
necessá rio elan para o desenvol­
vimento de suas atividades. Com
a int ervençã o, decr etada por um

governo que nem sequer conhece
o custo de produção da pecuá ria.
terá o fazendeiro ofertas ai nda
mais baixas para a sua criação.
já que o ta be lamento vem atin­

gir, ai nda que indiretamen te, o
preço do gado quando est e sai da.
sua fazenda. Para o invernista .
a intervenção estatal é al nda.

mais prejudIcial. A psicologi a. do
homem do campo em nada. se as­

. semelha à dos que vivem rro as­
falto, nos gabine tes e no amblen­
t e se dentáli o dos palacíos . In..

trospectivo, desconfiado quase
sempre, í nt tmâda-ae o produtor
por qualquer coisa. A tnterven­
ção para: ele é a lgo de pré-revo­
lucionário. E não pode ter a.
fl eugma própria dos herois e dos
tnartires para r esisti r a todos es­
ses f atores adversos. De um la ­
do, um clima rebelde e uma sêCa.
que dão aspecto de solador às suas
past ag ens. De 'out ro, a: espada do
Exer cito a dirigir todos os seus
passoe". »»»

11



AMANHA F ALTARA' O
: PRODUTO

P ro sseguindo, afirmou o sr.
Darwín C or deiro:
-"Ao invés de atos profunda ­

mente demagógi cos com o esse da
intervençã o, deveri a 'o governo se
preocupar com a produção, fo ­
mentando e incentivando, atra vés
de m edidas concretas, a pe cuá ri a .
Para isto, ter ia , prelimi nar mente,
de co nhecer os problemas do
campo para, depoi s. ent ão, procu ­
rar soluctoná-los conveni entem en­
te. Encarando a ques t ão do la do
do consumidor , poderemos afirmar
que també m ele será sacrifi cado.
Hoje, tem o povo a; carne tabela­
da, m as amanhã - e esta é uma
consequê ncía in evit ável da a t ual
poIitica do governo - fa lt ar á o
produto no mercado, t a l o descaso
do poder público pa ra co m as
safr-as futuras. A s ituação, por­
tanto, t en de a se agravar a ind a
mais, caso providências enérgicas
e imediatas não se jam a dotadas
p or quem de direit o" .

UM ETERNO AUSENT E

A uma pe rgunta do rep órter ,
faz o ar. D a rwín Cordeiro can­
dentes cri ticas 'ao Mi nist ériu da
Agricul t ura e ao se u titular, s r .
Má rio Meneghetti, declarando em
tom peremptório :

- "O Ministério da Agricultura
é um eterno a usente e nunca
justificou 'ou procu ro u jus tifi ca r

as suas fina lidades . E stá entre­
gue a um ho mem que nã o tem vi­
vênci a dos problemas ru rais e
que se conten ta em despachar pa­

.pé is corno a utênti co bur ocrat a. E ,
a-Propósito, posso citar um exem­
plo bem significati vo. Quando
pr ocurarrros 10 mi nis tro para de le
solic it a r provídênciag no se nti do
de que fosse a situaç ão normaãí­
zada, ouv imos de s . exc ia. uma
expressão qu e bem caracteri za o
seu a lhei amento do problema :

- " P or qu e os senh ores inver­
nistas com pram o boi tão car o,
por preços que não podem pagar?

Como vê o jorna lista , o s r . Má­
rio Meneghetti desconhece intei­
ramente a realidade rural. E tu­
do isso se passa ant e a indiferen­
ça Crim inosa de t odo o Mi nistério

fONE. 33-2204

AVENIDA OA LIBERDADE. 787
sio PAULO

e de outros órg ãos r espo nsáveis
pela nossa a g ri cult ur a e pela no s­
sa pecu ária, que na da têm feit o
e nada fa rã o pelo campo."

INICIATIVAS QUE
RESOLVEM

Ao concluir as suas declara ­
ções , o sr. Darwin Cordeiro faz
referên cia ao s esforços do gover­
no do sr . Bia s F ortes no senti do
de dot ar a agri cultura mineira
de processos m eno s empiri cos e
compativeis com o s eu natura l
desenvolvimento , a mparando o
meio ru ral a t ravés de provídên­
elas que já começa m a sur ti r os
primeiros resulta dos.

- "E m Minas, não fossem de­
terminadas iniciativas do gover­
nador Bia s Fortes, que t em se
volt ado com dedi ca çã o e conhe ­
cimente de causa para 05 proble ­
mas do campo, a tacando-os em
su as origens, a s ituação se ri a
bem mais grave . Criaram-se a
CAMIG e a CASE MG, deaenvol­
veu-se a FRIMISA, que tão bons
resultados vê m apresentand o. Iní-,
cía t iva s como estas é que resol­
vem , de fato, os problemas do
povo , por ati ngi re m as suas orí­
ge ns . e nã o medidas demag õgt,
cas emanadas de órgãos cuja

inutilidade de há muito es tá de­
monstrada ' e que somente po ­
dem subsistir por moti vos po lít t­
cus e elei torais.

Centenas de garrotinhos puro-sangues à sua disposição nas
fazendas reunidas de

NEL O R E

São Pedro dos Ferros E . F. L. Estados de l\tlnas Gerais

(Apenas a 2 horas de Realeza, Km. 320 da Rio-Bahia)
I

No Rio, infonnações com Dr. J . R. Peres - Av. Churchí ll, 94, s. 1.110 - F one : 52-5529

REZENDEDEPERESJOTHER

,
vOCÊ NÃO PRECISA MAIS DESPENDER UMA FORTUNA

PARA OBTER SEU
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nfazen~a [x~erimental ~e Cria~ão "Getulio Var~as"
A Fazenda E xperi mental de Criação, em Ube­

raba, foi criada em 1937, quando Minist ro da Agrt­
cultura o dr. Odilon Braga: e Diretor Geral do Depar­
t a men to Nacional da Produç ão Animal o Agrônomo
Landulpho A lves, com o objetivo de estudar e se le­
cíonar as ra ça s zebús, de origem indiana , Gir , Nelo­
re, Guzerá e Indubra si l.

Ernbora criada em 1937, s õmente entrou na sua
ve rdadei ra fase de t rabal hos no a no seguinte, quan­
do foram propiciados os prime iros recursos para a
sua: instalação e cons ti t ui çã o dos planté is .

Na fundação da F azenda Experimental em Ube­
raba, desempenharam pa péis salientes o Gov êrno
do Estado de Min as Gerais - a utorizando a Prefei­
t u ra Municipa l de Uberaba a doar a área per t en­
cente ao a ntigo Aprendizado A gr-ícola "Borges Sam­
paio" e a Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

Essa Sociedade colaborou profundamente pa­
ra a instala ção da: Fazenda Experimental de Cria ­
ção, doando, também, um a sorte de te r ra s de cerca
de 110 a lquei res, situada à direit a de r io Uberaba.

cuja recompensa, mediante entendimentos , seria a
aquisi ção de determinado número de reproduto res
Indubrasil no valor das t erras cedidas , quando da
con stituiç ão, do plante i dessa raça, o que fui retro,
em 1938, co m 24 fêmeas.

Com a doação dessas duas á reas, formando uma
g leba de ce rca de 1:0 a lqueires , desenvolveu a Fa­
zenda 05 seus trabalhos a té 1941, quando, premida
pela necess idade urgente de expa ndi r -s e, t eve o
apoio irrestrito do então exmo. s r . P resident e da Re­
pública, d r-, Getulio v argus . qu e reconhecendo o va­
lor do trabalho qu e vinha a li se conduzindo em
benefi cio da pecuária de co rte do Brasil Central e I

de outras regiões do P ai s , que tem co rno \) maior
benf eito r de noss a economia animal o in compa ravel
sangue do gado indIano, det erminou qu e fo ssem utt­
Hsadas, no aumento e com plement ação das ins tala­
ções da F azenda , as rendas obt idas co m os leilões
de produtos real izados nos anos de 1942 e 1943, du­
rante o período da Exposi ção Agr-o-Pecuári a em
Uberaba.

Com os re cursos obtidos, provenientes dessas
hast a s públicas, somando a importância a proximada
de Cr$ 2.300.000,00 (dois mil hões e trezentos mi l
cruzeiros ) depositada em conta especial , aberta pa­
ra esse fim, no Banco do Brasil S. A ., poude a F a­
zenda Experímenta t de Cri aç ão em Uberaba a m­
pliar a sua área de mais ou menos 80 alqueires , ad­
qui ri nd o terras a-os seus vizi nhos e completar as
suas ins tal a ções mais premen tes , tudo tsso feito e
t erminado nos anos de 1943 e 1944.

A parti r de 1940, passou a cha mar-se Fazenda
Experimenta l de Criação "Getulio Vargas", nome
conservado ain da, a té hoje, por resolução do sr. 1\Ii·

ni stro da Agricultura da quela época - dr . F ern ando
Costa; ato ofic ializado na sede do estabe lecímen-

SE'l" - 959

to, em maio daquêle ano, JX>r ocasiao da real iza çã o
da ·Exposição Agro-Pecu ári a , a cargo da Sociedade
Rura l do T ri ângulo Mineiro, em sessão solene a que
esti veram presentes o cxmo. s r . P r esidente da R e­
públida, dr. Getulio Vargas, o sr. 'MInist ro da Agri ·
cultura, dr. Fernando Oosta, o ar. Governador do
E s ta do de Minas Gerai s, dr. Be nedito Va ladar es e
outras a ltas autoridades .

Com a cr ia ção do Insti t uto de z'ootecnt a, em
1946, a Fazenda "Getúlio Vargas" , dependência: da
Inspetori a Regional de Fomento da P roduçã o ~i­

mal, em São Car-lo s. E stado de São P aulo. passou à

jurisdi ção daqu êle Ins ti t uto como um dos seus mais
adiantados órgãos, em matéria: de pesqui sas de me­
Ihoram ento e manejo da criação do gado ze bu inc,
como, outrossim, nu setor do me lho ramento forra­
geiro e ma nejo de pastagens da região do Bra sil
Central.

Desde o inicio das suas ativida des - ano de
1937 - até o prese nte mo me nto, esteve a Fazenda
E xperimen ta l de Ortaçâo " Getulio Varga s" sob a.
direção dos t écnicos-zootécn ist a s Jorge Crouzeil ­
les de Abreu , de 1937 a 1949; Agrônomo Afonso
Ncgueira Simões, de abril de 1949 a julho de 1951 e
Veter iná r io P aulo Pinto Brown de julho de 1951 a
dezembl~ de 1954.

A pa r t ir desse último ano, está o es tabeleci­
mento sob a dire ção do Veter inário E uridcs Est e­
ves dos R eis , t en do como se u auxíl íar- imedia to"
nos trabalhos de cara ter t écn ico, o Agrônom o
Hugo P rata .

Considerando qu e no nosso P ai s trabalho s re­
lativos à produtividade do gado in diano ainda se
encont r-avam em fase in icial. passou a F azenda a
conta r , a párt tr de 1950, com uma E stação E xperi­
menta l de Fisiopatologl a da Reprodução e Insemí­
na ção Artificial , cuja chefia , presentemente, está
sob os cuidados do Veteriná ri o J osé Antonio Costa
Aroei ra .

CARACTERISTICAS DA FAZENDA
A F a zenda E xperimen tal de Cri a ção "Getulio

Vargas ", aq ui sit uada, dista cerca de dois quilôme­
tros do cent r-o da cidade.

A al titude de suas terras varia de 850 metros
na sede do estabelecimento a 900 metros no seu re­
ti ro pri ncipal.

A á rea de qUe dispõe, presen temente, é de 1.000
(mil) hectares que, pelo aspec to de sua ves ti men­
ta , mostra ser ela cons ti tu ida de te rra s de média e
fraca fertilidade,

As pastagens encontram-se, de modo geral , em
ter renos planos ou ligeiramente ondulados e são
constituidas exclusivamente de capim jaraguá- nos
ca mpos de melho r fertilidade e de capim gordura
no s de fert ilidade mais fraca.

Localizada em zona de clima tropical, do tipo

(Conc lui à p ãg. 146)
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A' direita , a pra­
zivel aspecto da
sede da Fazenda
«Corrego dos ~Ia­

cacos », a 48 quilô­
metros da cidade

de Ub eraba .

Fazenda IICorrego dos Macacos II
Criação apr imor ada de Gado da Raça Nelore, propriedade do dr, :

JOÃO HENRIQUE S. VIEIRA DA SILVA
a pre sentando , nestas e na s páginas que se s eg uern , r êses magnificas, de todas as idades,

a testando a homogeneidade de sua produção

Rua Silva Jardim. 19 UBERABA M G
- Telefone n. 1.583 - - • •

Telefone da fazenda numero 15
Centro do Veríssimo (di scar 02 )

*
A' direita, lote de
fêmeas Nelore, re­
gistradas, vendo-se,
ao fundo, magnifico
«bungalow», residen­
eia do vaqueiro, em
um dos retiros da

fazenda,

*
14 ZEBO
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A ' direita, o ga r rote
Nelore , de 24 mêses
de idade, pelagem

cinza, controlad o,
so b o n, 843, filho de
UNICOLA, reg. n.
1.69 9 x A VANHAN­
DAVA, reg. A-646 :

EFET IVO
3' prêmio de sua ca ­
tegor ia em a I' E x­
posiçã o Nacional de
Gado Zebú, em Ube-

raba, ;\fu i() - 959.

*\

A' esquerda, 11 li a

linda trinca de re­

produtoras da Ra ça

Nelcre, de p~1agenl

cin za-cla r o, aos 54
m êses de idade, ab ­
scluta m ente dentro
do padrão do plantel ,

t
t

I
I

,

*
A' di reita, um exce­
l:inte garro te de pe­
Iagem cinza claro c
18 mêses de idade :

U RANO
destinado a futura

pad reaçâo do re­
banho da fa zenda

«Oorrego dos !\[aca-
CUS ».

*
SE'!." - 959 13 a



*
A' direita, outros dos
garrotes - reserva do
p1'.antd Nelo re da fa ­
zenda, a os 16 mêses:

FERROLHOI
e um dos futuros pa ­
d readores de s ua "a­

tegorizada s~ll"Çào

da ra ça ,

*

Fazenda IICorrego dos Macacos 11

Criação apr imo rada de Ga do da Raça Nelore, propriedade do dr. ;

JOÃO HENRIQUE S. VIEIRA DA SILVA
a presenta ndo, na reportagem destas páginas, rêses magnifica~, de todas as idades , a testnn,

do a homogane ídade de sua produçao

Rua Silva J ardim, 19
- Telefone n . 1.583 - UBERABA ~ M. G. Telef one da fa zenda numero 15

Centro do Veríssimo (disca r 02)

14a

*
l~ste ga rrote à -;~
querda , filho dos re­
gistrados l\IAGINO
x Ht~ROlNA. aos 36

mêses de idade, é

ODEO N
um dos II O\'OS lla­
dreadores do planteI
da fazenda «Corrego
dos l\la caeos», a ni-

maI de promissor
futuro.

. ZEBO



Acima, numeroso grupo
de fêmeas Nelore, regis­

. tradas, do plantei da fa-
zenda, fotografa das no

campo.

Em baixo, um quarteto
magnifico das rep roduto­
ras registradas do plan­
tei, fotografadas de per­
to , de modo a detalhar me­
Ihor sua excepcional con­
formação e caracteristicas

raciais.

j -N-:: : ROSO plantei de
seleção da Raça Nelo-

J re ; composto por matrizes
registr adas , servidas por
reproduto res registrados
e de categoria, ent re os
quais MAN CAL - ALBA­
TROZ - GAÚCHO e AMO­
RIM, os chefes de grande
rebanho que é um dos me­
lhores e ma iores do Pais ,
levando-se em conta, prin­
cipalmente, o crescente
número dos seus animais

insc ritos no Registro
Genealóg ico.,

~-

Acima, out ro grupo de fê­
meas Nelore, registradas ,
do plantei da fazenda , em

J
frente a um dos ebunga-
lows » que servem de resi­
dência aos vaqueiros, em

cada um dos re ti ros ,
todos iguais

*
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TÉCNICOS PARAGUAIOS
EM NOSSO MUNICÍPIO
/

Em meados deste mês ,
aqui esteve em nosso m uni­
cípio e sua região, o nosso
apreciado · colabora dor . dr.
Alberto Alves Santiago, Ge­
neticista do Departamento
de Produ ção Animal, da Se­
cretar ia da Agricultura de
São Paulo, e técni co da Asso­
ciação dos Criado res de N e­
lore do Bras il, acompanhan­
do os criadores srs. A ndrés
Nogués, da organização No­
gués Hermanos , do Para­
g uái e Mack Lendon , zootec­
nista norte ame r ica no da
STICA e diretor da Coopera­
tiva P araguáia de Carnes.
am bas as enti dades sed iadas
em Assunção.

Prendia-se à a quis ição de
reprodut ores zebuinos, a es ­
tada do ilustrc técnico c da­
queles cr iado res em nosso
municí pio.

pidam.mte e s s c objet ivo,
cr iadores f rancanos e da sua
regiã o, com pro me te ram-se
com o OP A, a fornecer-lhe,
por. preços razoaveis , as suas
Mas leit eiras daquela raça. .
a título de coope ração com a
relevante iniciat iva da Secre­
ta r ia da Ag ricultura de S.
P aulo, que se ent rega a um
t ra bal ho de la rga enverga­
dura e de g rande a lcance pa­
ra a pecuá r ia zebuina do
P a is, esforço digno dos me­
lh ores encômios. /

De g rande ac êr to, igual­
men te, é a decisão daq uele
DPA à,~ ent rega r à orienta­
ção zootécnica do traba lho ,
à SUa Seção de Gen ética c
R ep rodu ção, cujo diretor é
o ' d r . Alberto Alves Santia ­
go, geneticista de la rga no­
meada e autor de várias
obras sobre origem, impor­
tação, cr iação c desenvolvi­
m enta dos zebuin os no Bra­
si l.

fazen~a [x~erimental De Gir leiteiro,
emRi~eirão Preto

A Secretaria da Agricul­
t ura de São P aulo, a través
o seu Departa me n to de Pro­
duçã o ' Anima l, di rig ido pelo
dr. Barrisson Vila rss, acaba
de crear, em Ribcirão Preto,
a F azenda Experimental de
Criação de Gado Indiano, ex ­
c lusivamente para u ma sele­
ç âo de Gil' leit eiro, nos mol­
des da que funciona nes ta ci­
dade, e de propried ade do
Minis tério da Agricult ura .

O reba nho leiteir o da nova
fazenda experi me nt a l d ~

cr iaçã o de zeb uinos, a qu a l
ficará ins talada no a ntigo
parque de ex posições da­
q ucla cidade, será um reba ­
nho formado de a nimais de
p uro sangue Gil', adqu ir idos
à base de prod ução de leite
(prova do balde) ,

Para conseg uir-se mais ra -

A Fazenda Experimental de... se us Projeto s f undamentais " F ECe V", de núrne ­
r08 1a 4 :

t Conclusão da página 13 )

semi-ú mido de a ltitude. tem como, tempe ratura mé ­
dia anual 22,1",

Agôsto é o mês mais sêco do ano e janeiro o
mais chuvoso com 326.mm chegando. por vezes. a
datr num dia cerca de 110 rnm de chu va .

PLANTEIS EXISTENT ES - RAÇAS
Possui a Fazenda Experimental de Criaçã o

"Getulio Vargas". aproximadamente, 460 a nimah- ,
dtstrtbutdos pelas quatro raças G il'. Nelore, Ousei-á
e Indubrasf l e mais aquê les que integram .") p lante!
que está sendo objeto de se leção para leite, pre­
f:enlemente Q mais numeroso, com 25 6 rezes.

Os plantéis inic.iai~ da Fazenda. foram constí­

t.uídos em 1938. com a aquisição a criadores. em di­
ver-sas zon as do País, de um núcleo de reproduto­
res, e aumentado de mais alguns . durante os anos
seg uintes. I

A partfr de 1944 , entretanto na' . d .
. , . . ' . o ffims a qlll -

r-ru reprodutores. co nstitu indo _se present emente os
p ja nt éi s de animais ori undos do estabelec imento.

PROJ E T OS F U NDAMENTAIS

Entre os vários o bjetivos da Fazenda de Cria­
ção "Getúlio Varg-as". qu atr-o , entre êles. são os

1 - M elhoramen to da Raça N elore :
2 - M el horament o da Raça Indubrasil :
3 - Formação do zebú leit eiro :\
4 - Formação econômica de .pa sta gens ern

campos e cerrados.

OUTR OS OBJETIVOS

Além desses projetos, h é, ainda o utros traba­
lhos a se rem levados a caro, dos quais, mais rele - .
"antes . são 'OS seguinte s :

Proj eto n. 1 , de 1958 - Estudo sobre a pos­
s ivel ex is tê ncia de uma "breeding -season". em fê­
meas ze buina s das Raças Nelore. Guzer á e Jndubr-a-
sf l , criadas em regime de campo. I

P ro jeto 12 - 46 - Comparação entre processos
de provas de ganho de peso, com novilhas de cõ rte.

E , ainda, estudos sobre a reprod ução e ínsemt­

nação ar tific ial entre as raças zebuína s, es tudos so­
bre os quais ai nda se planejam , naquela fazenda
de criação, quatro projetos e estudos diferentes , de
g rande relevancia.

Sobre uns e outros, constantemente , estaremos
aqui , de agora em diante, publicando traba lhos dos
seus ex perimentados téeníces .
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Areforma a~rária esuas im~lica~õe's

Autoria do dr.

ORIG EU , FORlUAÇÃO e EVOLUÇÃO DO
REBANHO NO BRASIL

ALBERTO ALVES SANTIAGO

: í~

cem.. E ' oportuno .salientar que
instituições da ma ior importân­
cia. para uma. refonna agrária.
como os 6rgãos de ensino, p es­
quisa s e extensão, nem sequer p0­

dem f un cionar regularmente, to­
lhidos pelo excesso de burocra­
ciae ainda por falta: de verbas e
de técnicos.

Presentemente, o que podem
fazer, por exemplo. o Instituto
Nac ional de Imlgraçâo e Coloni­
zação, e o Serviço So d al Rural ?
E os se rviços espe ctãeos do Mi­
ni stério da Agricultura, inclusi­
ve e própria Comissão Na cional
de P oUti ca Agrária.

De nada. adiantaria. também a
cri a çã o de outros órgãos parale­
los. J á. existem multas dêst e tipo,
com t odas as inconveniências co­
nhecid as.

Não somos pe ssimistas, nem
tampouco d errotíataa. Apenas
senti mo s, sinceramente, a o la do
de outros observadores e estudio-­
sos, a necessidade de reformas
ou providências importantes e de
decisivas para ajustar melhor a
nossa pol1tica econôrní ca e a má­
quina administrativa (federal es­
tadual e municipal) li. realidade
nacional e às oondí ções de um
progresso~onioso que o ~a1s

pode desen volver para. o bem es­
tar ge ral de seu povo.

L E I A M

O NELORE

través de medidas práticas que
pe rmitam o desenvolvimento a m­
plo da educação rural, da essts­
t ênc le t écnica e f inanceira às fa­
núlias campesinas e o aparelha­
mento ecc n õmtcc da agricult u­
ra, medidas es sas conjugadas à
me lhori a ela mecaruzação da la­
voura, da: ' elet ri fica ção rural, dos
t ransportes, da armazenag em 6

da comercialização das safras.
P ara qu e tal ocorra, urge a õc­

ta r uma pot iUca econOnuca que
favoreça efe tivamente a agrícu t­
tura, tornando também ef icien­
te a máquina a dminist rati va, já
superada e a exigir, esta s im,
verdadeira. reforma de base, não
s õ quanto à estrutura, mas tam­
bém quanto à législação e nor ­
m as qu e regem suas atividades
co m referência a: pessoal, méte­
rãet , obras, orçamento e comuní­
caçõea.

A ntes da reforma agrária ou
juntamente com ela, deveriarnos
transformar o Ministério da A ­
gricultura no poderoso Instru­
mento de conquis tas econOmicas
qu eo P ai s está a reclamar. n êle
se incluindo diversos órgãos que
hoje estão fo ra de sua: alçada ou
apenas nominalmente lhe perten-

JOSE' A. VIEIRA
Diretor do S. r. A .

A' venda nesta redação CR$ 500,00

Ru a Artur Machado, 10-A ""--- UBERABA _MINAS

-_g_-mtu\_i1Si1!m'i1Si1Si1Si!i1Si1Si1Si1Sii1Si1Si~!i. . \

Dentr o dos principios demo­
cráticos e cris t ãos, a reforma a ­
grária é uma necessidade para o
nosso P ai s, que precisa, r ealmen­
t e, proporcionar maior bem estar
econômico-social à sua. po pula­
ção, cada vez mai s nwnerosa. e
exi gente, bem assim assegurar a:
sua indústria em franca evolução
os suprimentos indispensáveis.

Substancialmente, a r ef orma
agrária objetiva: facilitar a pos­
se e o uso da terra ao m ai or n ü­
mero posaível de pessoas; porém,
tanto a posse quanto o uso de­
vem atende r às exJgncia s sociais
do momento que vivemos e às
peculiaridades das economias re­
glonaIs.

N as regiões menos industria­
allzadas, onde a t erra é a p ríncí­
paI fo rma de propriedade, graves
defeitos na: es tr ut ura agrária pr o­
vocam inquietação e constituem
moti vo para rea ções perigosas,
que podem ocasionar s it ua ções
a té revcrucíonéríes.

COm apoio nos ruricolas insa:­
ttsreíto s , a t écni ca comunista. vai
obtendo vit6rias, desfraldando a
bandeira de que a terra: deve per­
tencer a quem a traba lha. Não
se pode. pois, permanecer indife­
rente ou, o que é mais grave,
cont rário a uma distribuição mais
ampla da t erra produtiva . Assim
pe nsam as personalidades mais
sensatas e mais justiceiras. São
nest e sentido, a liás, os sábios en­
aínamentos de São Tom ás e dos
últimos Papas, indicando a oríen­
tação da Ig reja CatóUca.

O aumento consi derável do nú­
mero de proprietá rios agrícolas
de ve ser decorrent e de um aís­
tema mai s justo e atua lizado,
criará necessida des enormes, que
deverão ser atendidas para ev í­
t a r fr a casso que r esulta de toados
os progra mas isolados, sem pla­
nejamento seguro e sem viabili­
dad e de exec ução.

Uma reforma agrária preci sa
ser preparada com antecedên cia,
cr ia ndo-se condições fa voráveis
para: o êxito, principalmente a -

15
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ZEBO

o certame foi in augurado a 29 de J un ho últt-

A INAUGURAÇ AO

mo ( " Dia de Cachoeira"), com a pr ese nça do s nr.
Gover nador do E sta do, dr . Carlos Lindenberg , do

ar. Secret árt o da Agricultura, do d.r. Djalma El oy
Hess, represe ntante do sr. Mínistr'o da Agricultu ra ;

do P r efeito do Municipio, sr. Raimun do .A n drade,
dr. C c r n élio Caldas Carvalho, di r etor do Fomento

da Se cretária da Agricu lt ura, Major aviador e co­

m a ndan t e da 3' Zona Aérea ; Ma jor Albino Costa ,

di retor da Caudelaría do Exército se dia do em Cam­

pos ; Deputado H éli o Cordeiro, representanc c o pre­

s idente da Assem bléia Legislativa do E stado ; dr.

Virgilio Sá Antunes, Zootecn ista da Secret a ria da

Agri eultura : dr . Luiz Spano , diretor ,da F azen da
Modelo Monte Lí bano ; dr. Romeu Campa na, dire­

t or da Fazenda Mo de lo de P inheira l ; dr. J osé An­
t oni o do A mar a l, ex-Secret ário da Agricultura des­

te Estado ; repr esentante da; r evista "Zebu" , de
Uberaba .

/

A ' esq uerda, âínco as pectos d (t ü w1tguruç!io do <XJr­
tu nus: 1 - Chegada d1-loS au t oridaâee, ao Parque
" A ríet ule e A lex andre C(11rl1J081J ~, 2 - Haet eam ento
do Pav.ilJl(ÍD Nacional; 3 - D iscur sa o Governad or
Onríos Lánd enberç ; ~ e 5 , falam o dr, Secret ário da
A ariclI lturn e o âr. D j ahn a Eloy H ess, r epr esentu n­
te. do sr-, M i nistro dn A gricultura. N a pág i llU li: di­
r ei t a, flo!/Tall tes do desfi le de (/ui rna ;'s p r em iad os.

In conformados com o fato de qu e o se u j á tra­
dícírma l certa me agro-pec ú árto, r ealísado todos os
a nos, no "Dia cru Cachoeira", nã o tivesse s ido pro­
g ramado pela Secretaria da Agrt cult u ra do seu E s­
tado. os cr tador -es ' ca choeir ense s resolveram reali ­
sar a sua E xposição Municipa l A gt-o-Pecuár'i a , pa­
t-a isso orga nisando uma comissã o promotora e
ex ecutiva que, por sinal, deu ampla cobertu ra à

missã o recebida, apresentando um magni f ico cer ­
tame, já do ponto de vista do teor do gado a pr esen­
t ado, co mo do brilho e do interesse qu e a Improvt­
sa da exp osiç ão despertou nos circ ulas ag'ro -pecuá -
r ios da r egião. 'o

I
P or esse a uspicioso esterco. me re ce os

francos a plausos aquela comissão, presidi da
ativo e in cansavel c ria do r e líd er pecu arista,
Julio da Silva: Rocha , auxiliado de perto pe lo
fe ito do munícípío, s r . R aimundo Andrade.

Ex~nsição Mun ic i ~a l
I



Agro -Pccu ári a, e,m

Cac~oeiro ~o Itapemirim
Ina ugurando o cer t a me, discurso u o Prefeito

Raimundo Andrade, tomando a palavra, ai nda, o
Governador Ca rros L inden berg e o Secret árt o da
Agricultura do Governo Capíc ha ba , que pronun­
ciou um excelente discu rso, va sad o numa ex posi­
ção da vida do cam po e dizendo da cooperação de
sua pasta , a inda que pequena, que lhe f Di poss í­
vel prestar à exposição; o dr. Dja lma El oy Hess.
'represen ta ndo o Min ist ro da Agricu ltura , referin­
do-se ainda à missão que lhe delegara o tit ula)' da

mesma pasta, discorrendo ta mbém s ôbre o tradicio ­
nal certame qu e, anual mente, se promove na quela ci ­

dade e exa lt ando os esfo rços de seus idea liz adores .

Al ém deles, fa lou. ai nda, o verea dor Deusd ed it
Batista , qu e lembrou ao Governo do E st a do, não se
descuidar do t radicíonal ce rtame cechoeí re nse .

DESF ILE E COQUE TE I L

Em seguida t eve luga r u desfile de ani mais

premia dos, em cu jo t ranscurso foi oferecido a os

presentes um magnifico coquete ll , em que o P refei­

to Raimundo Andra de fui muito felicita do pelos

presentes, em fa ce do êx ito de sua iniciati va muni ­

cipal, no senti do de nã o ser int er rom pido o ciclo

de exposições cachoeirenses.

ENCERRA-SE A EXPOSIÇA O

Na tarde de t erça feira , por volta das 15 ho­

ras, o prefeit o da cidade. s r . Raimundo Andrade.

presidiu ao encerramento do importante cer t a me

que êle, com grande esforço, t endo em seu auxilio

compete ntes t écnicos federais e estaduais, I ea li2.Õu

pa ra o ma ior brilh anti smo do "D ia do Cachoetro" ,

como uma empolgante demonstração de suas vas ta s

possibilidades pastoris e la vour-iatt ca s. E m nome do

prefeito, o d r . J osé A ntonio do Ama ra l, ta m bém

presente. proferiu magnífico discu rso em que poz

no devido rel êvo a s it uação agro-pecuária do mu­

n'ctpto . passando-se à entrega de meda lha s, diplo­

mas e outros prêmios que foram conferidos ao s

respect ivos vencedores.

Sm'I">·959



, . . .
DESDE 1908,PROTEGENDO A PECUÁR!A COM
PRODUTOS DA ' MAIS ALTA' :QUÀLIDADE !

"

PRODUTOS VETERINARIOSMANGUINHOS
(MARCA REGISTRADA )

I '- Vacina lUANG UINlIOS contra a pest e da 'manquelra - Reg. n. '1 na 'DDSA ;
2 - Vacina AnticarbuncúIosa ' l\IAN GUINHOS '- Reg, n. 2 na nnSA ;
3 - Vacina UANGUINlIOS contra a pne umoeriteríte dos bezerros - Reg. 'n o167 na

" DDSA;
4 - Vacina l\fANGUINlIOS contra a pn e umcenterite dos porcos '- Reg. n. 517 - na

DDSA ;
5 - ATIvrN, medieaçân estimulante inesp ecif ica - Reg. n. 1344 na DnSA ;
6 - COl\lPLEXO l\UNERAL l\fANGUINH OS ~ Reg. n, 1454 na DDSA. Contém 12 mi­

nerais. Super-concentrad o - para ser misturado ao sal comum ou àração.

PEÇA AO REVENDEDOR l\IANGUINHOS.

E l7"11.
Sociedade TécnicadeAgronomia eVeterinária LIda.

PELO PROGRESSO AGRO-PECUÁRIO
Rua Seis, 17 - ex. Postal, 313 - End. Te!J. : ' SOTA~E "

GOIANIA - GO lAS

Sais Minerai S e outros suplementos para ração
Antibi O ticos

Inse T ícídas e Fungicidas
A dubos e Rações Balanceadas

Li V ros e Revistas especíalízàdos
Sem Entes (cefé, capim, flôres. ' hortaliças, etc.)

Materia L Avícola (Chocadeiras , críadeiras, comedouros, bebedouros, etc.)
Instrumen T os para a Veterinária prática (Seringas, agulhas, pinças, etc.)

Vacinas e Me D icamentos
Máquinas Agricol A s (tratores, arados. grades , polvílhadeiras, pulverizadores, etc.)

, '

CORTESIA DA CASA - E xa me de solo - Prova de sôro-ag lut inaç âo para diagnóstico de BRUCE~

LO SE - Sugestõ'es para melhora mento de sua fazenda:
,"

COMPLETA ASSIST1!:NCIA AO HOMEM DO CAMPO

, '

. ~ I

18 : ZEBú
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FAZE DA
Boa Vista
Planteis de criação c se leção de gado

indiano da Ra ça Nelore, s ituado a 35

quilômetros do grande centro ca pí­

_ chaba de cr iação de zebuinos -

I~XIBINDO SUA REPRESENTAÇÃO A'

~ Acima, o repro dutor da Raça Ne­
lore : CONDE, de 34 mes es , f ilho
de QUAKER x CON DE SSA, 19

" prêmio e campe ão da Raça .

A' direita , o g rupo de r êscs »»- - »
premiadas individualmente no cer ta­
me : CON DE , 19 prê mio ; FREVO,
;19 prêmio ; BA LUARTE , 1" prêmio ;
BROTINHO, 1" pr êmi o e CACIQUE.
1() prêmio, compondo o 1° prêm io eu - ....
tre os conj untos de fa mília Nelore,

" E m ba ixo, o garrote Nelor e : ­
FREVO, de 24 mêses , filho de
QUAKER x F ITA BRANCA, 19

prêm io e Vice-Campeã o da Raça .
" naquele ce r ta me.

E nd. do cr iador : Avenida Sant os Neves, 72

E XPOSIÇli.O l\IU NICIPAL DO CACHOEIRO

Cachoeiro do Itapamirim

; ,

•
Propriedade de :

GIL BERTO
DOMINGUES

Município de

CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM
ESPIRITO SANTO

SE'J'I - 959 17 a



fazen~a Boa Vista
Selecionada criação de gado indi ano da
Raça Guzerá, de origem manso e leitei­
ro, sit uada no dist r ito de COUTINHO,
a 18 quilômet ros da cida de, em qu e o
criador reside à Ru a Pinheiro J únior, 35

A ' esquerda, o touro da: R aça Guze­
rá : VENENO. reg . n. 842, fil ho de
VIOLINO x VENEZA , aos 42 m êses
de idade. 1'9 prêmio e campeão da
Raça no certame estadual cap ichaba

de 1958, em Vitória - E . S .

».- - - - - - - - - - - - - - - -.

A' direita, o magn íf ico garrote da Raça
Guz erá, controlado sob o n. 6, aos 24
mêses de idade, fil ho dos registrados
RlAN x EXTRANGEIRA que se sagra­
ram Campeões da Raça em Cachoe iro

do Itapemirim, em 1957 :

JANGO
~"" prêmio e, por sua vez , Reservado
Campeão da Raça, na Exposição Muni ­
cipal Agro-Pecuá r ia. em Cachoeiro do

Itapernirim, em 1959 .

:»- - - - - - - - - - - - - - - ->

18a

c- A' esquerda , o reprodutor da Raça
Guzerá, de 48 mêses: VISTOSO, reg . n.
841, filho dos registrados RIAN x VAR­
GINHA e 2'> prêmio de sua categoria na

Exposição Municipal de 1959, em
Cachoeiro do Itapemirim.

P roprie dade de :

GERôNCIO MOREIRA DE SOUZA

MUNICIPIO D E

OAOHOEIRO DO ITAP~lIRIM

Est. de Espirito Sa nto

ZEBÜ



IMPERADOR

«-«« A' esquerda, o ga rrote da Ra­
ça Gir, contr olado, de 28 meses:

Caprichosos plant éís de seleção das
R aça s Gir e H olandesa-VB apresen­
tando alguns dos seus premiados no

recente certame de Cachoeira do
l tapemirim.

PR ETO

1" pr êmio de SUa categoria e Reser­
vado Campeão da Raça Gir, na Ex­
posição Municipal Agro-Pastoril de

-Cachoeiro do ltapemirim, 1959.

oRDAZ EF

»- - - - - - - - - ---- --»

Naquele certame agro-pastoril ca pi­
chaba. a representação Gir da fa zen­
da, a lém dos campeonatos de machos
da Raça Gir, conquistou também vá­
rios outros prêmios com o grupo de
a nimais que se vê à direita : BRASI­
LEIRO, 1" prêmio e Campeão da Ra­
ça e da Exposição; ANTENA, 2'
prêmio (36 mêses ); ESSÊNCIA (42
(Lmêses) , 1' . prêmio; ESSÊNCIA
(1" prêmio), 23 mêses e ITAMARA'
(12 mêses), l ' prêmio tambêm, tota­
lizando 4 primeiros , um segundo prê-

»»- - - - - - - - -----

RO C HAJ I L V A

»

D AoJUL
«-(«< A' esque rda, o repr odutor da
Raça Gir, de 41 mêses de idade , con­

t rolado :

BRASILEIRO
1" prêmio de sua eateg oria e Grande
Campeão das Raças Indianas, na Ex­
posição Agro-Pastoril de Cac hoeira

do Itapemirim, em em Junho-959.

End. : Rua P inheiro Jr., 8

CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM
Estado do Espirito Santo

SETV-959 17 b



O,rosto ~e Selecão ~e Um ~uzeiro
Alberto Al ves Santiago.

E m março de 1921, o pr es idente Epitacio P es­
soa, filho do No rdest e, criou uma es tação de mon­
ta no municip.i.o de U mbuzeiro, na P a ra íba . Cou­
be ao agrônomo E pit ã ciü P essoa Sobrinho cons ­
t ruir e inst a la r o estabelecim ento, dirigindo-o bri­
lhantemente por qua se t rinta an os . Com a refor ­
ma do Ministéri o da Agricultura, em 1933, o pos­
to passou à categoria de est ação expe rimenta l de
criaçã o_ subordinado à Inspeto ri a R egional da Di­
v isão d e Fomento do D . N . P . A ..

Tendo verificado o fracasso das t en t ati va s de
c r ia çã o de r a ça s bovânas europ éias, em estado de
pureza ou alta m estiçagem, e a in feri ori dade dos
m estiços crioulo-europeus em fa ce dos produtos de
s angue indiano , de que a fazenda j á possuia peque ­
nolast r o. o zootecní sta pa r aiba no programou a for­
mação de um reba nho Indiano com o máximo de
pureza racial e qualidades de produção, t endo se
dirigido a seus superiores nus s eguint es t êrmos:
..,As r aças fi nas cruzadas corri '0 gado crioulo pro­
d uzem ti po s in ca pa zes de vencer a s resistência s
m esológica s. Só o Zebu nos enca:mi nharã à soluç ão
desejada e nesse ponto é indiscutível a superi orida­
de do Gil' , que às vantagens peculiares a o ind ia no
_ resistência e precocidade - a lia pronunciada
a pti dã o leiteir a , ponto de contacto para a perfeit a
assimilação do Holandês . A certado se r ia fi car Um­
buzeiro, exclusivamente, co mo posto de se leç ão do
g a do indiano, dado os inconvenientes de uma per­
fei t a seleção de duas raças no mesmo estabeleci ­
m ento" .

A pós muitos a nos de íns íatê ncta, 'o chefe do
-est a be lecimento recebeu, em 1938, o tou ro "Tf et é"
e duas vacas, "Bonina " e "Uburarna", núcleo ín í­
cia l d e um rebanho que se t ornaria famoso . E sses
.animais faziam parte de um lote de 70 exempla­
r es Gil' comprados no sul de Mina s e Interãor de
S â:o Paulo, ' p or S'Olic itaçã o do gov êrno da P a raíba
e dest inados à revenda aos cria dores pe lo preço de
c usto.

A or igem, o desenvolvim ento e os resultados
d os trabalhos de Umbuzeiro es tão condensados num
est udo do zoot ecníata W anderley Braga e foram
.apresent a dos numa das reuniões da Sociedade Bra ­
s ileira de Zoo tecnia,

O Posto de Cria ção de U m buzeiro est á locali­
:za do num dos cont ra for t es da serra de Borborema,
n uma a ltitude de 600 metros. O ri o Paraíba corta
o municipio e estabelec e a demarca çã o dos t er ren os
de a gr est e e b r e j o da sua margem direita, dos t er ­
r enos de caating a e cariri d a ma rgem esquer da.
Goza de clima ameno, com temperatura média mf­
ni ma ,de 140;> C e a: máxima de 32q • Os ventos domi­
nantes sopram do quadrante SE e a precip.itação

18b

anual de 860 milímetros, com perfeita se pa r açã o
en t re o ve rão sem chuvas, qu e vai de set em b ro a
março, e o in vern o chuvoso , de a bril a a g ôs to. E s­
tando inc luído no polígo no das s êcas, sofr e períô­
dicamen te dos efeitos das es tiagens prolongudas ­
O P osto fi ca junt o à cidade e seus terren os são on­
dulados e de natureza s ílica-a rg ilosa ; sua á rea é de
318 ~hectares.

Ao terno de zebu inos a dquiri do em 1938, fo­
ram a crescentados, dois anos mai s t a rd e, 14

4
fê meas

e, em 1941. ma is 5 outras. A a quisição de m ai s 200
h ect a res permitiu desen volver o rebanho qe ntro do
limite de uma centena de cabeças.

O zootecnista Epttácí'o P esso a Sobri nh o o r ien·
t ou seu t rabalho pelo emprêgo judicioso da consan­
guinidade e visando o equilibrio de t rês qu alidades
principai s :

1 - Ca racterização perfeita, segundo 'O pa~

drão ofi cial.
2 - Conformação harmoniosa do po nto de vís ­

ta zootécnico.
3 - P rodução de leit e apreci áve l e em nível

eco n ômico.

O fundador do re banho r evelou-se n-otável ra­
çador e as suas sucessivas ge ra ções, f t fhoa, netos e
bisnetos , apresentam-se bem mais aperfeiçoados,
sob todos Os aspectos. em re lação ao rebanho ini cial.

Das 21 fêmeas do planteI primitivo, apenas 9
per manecera m no esta belecimento; as demai s ha­
viam stdo retiradas, por defi ciên cia de 'á rea . no pe­
1'10&0 1944-1947. Postertcrmente, mai s de 100 exem­
plares furam distribuidos às fazendas oficiais e
particulares. O gado foi sem pre mantido no reg ime
eco nômico da criação exclusivamente de campo, ou
mixto, com lig eira estabulação para de terminadas
ca t eg orias de anima is. Quando em campo, uti liza-se
de .pa st a gens artificiais de capim gordura e a ngoli­
nha , e qu a ndo se mi-es tabulado recebe pequena ra­
ção de concentrados. Note-se qu e as pastage~s fre­
qUent emente 'se tornam escassa s por efe ito das sê­
cas e pelo ex cesso de gado .

O gado de Umbuzeiro destaca-se pelo de sen­
vol vimento. Ao nascer, os machos pesam, em média,
25 quilos e a s fêmeas 21 quilos ; aos 12 meses, pe­
sam 247 quilos e .229 qu ilos, e ao s 24 meses, 405
quilos e 314 qu ilos, resp ectivamente, O p êso médio
de 20 vacas, t omadas ao acaso, foi de 478 quilos ,
sendo que 5 de las pesaram ac ima de 500 quilos. lts ~

ses resultados são superiores a os dos anim a ís dos
plant éís de Uberaba e Sertãozinho e bem revelam
os efeito s da sel eção bem conduzida.

(Resumo baseado em um t rabalho de
Wander ley Braga, a present a do em R eunião
da Sociedade Brasilei ra de Zootecnia) .

ZEBÜ
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SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO MINEIRO

Relatório ~a via~em feita à Re~ú~lica · ~a Venezuela
a·fim ~e . enta~olar nc~ocia~õcs ~ara a ven~a

~c rc~ro~utorcs zc~ú
Honrados com a confiança em n6s de posit ada ,

pa ra em nome da S. R . T . M. dírtgtrmo-nos á Vene­
euete ., a fim de trata r do m omentoso assunto da
h:'xportação de R eprodutore s Zebuino s, para a que­
le pai s . apresentamo-lhes um relato dessa viagem,
para qu e vv.ss . se inteirem do qu e lá fi zemos e do
que ai nda re sta por fa zer para chegarmos a: bom
t êrmo nas negocia ções.

De inicio queremos pedir desculpa s pela t rans­
crtçã o de docu me ntos e a rtigos que fazemos nest e
relatorlo, m as assim procedemos para: não deixar
margem a duv idas quanto ás nossa s afirmações
já que a nossa viage m foi precedida de a lgumas
cont ro vé rsias que atingira m até a im prensa das
capitais, naquela época ,

As nossas primeiras providên cias depo is de
cre de nciados pela S, R . T, M . foi a obte nção dos re­
cursos para efetuar a viagem : dep ois , nós nos diri ­
gimos ao R ro de J aneiro, onde procuramos os Mi­
ni st érios da Agr icu ltura e da s Rela ções E xtertc res ,
onde nos supri mos de eleme ntos qu e não só fa cili ­
t a sse a nossa tarefa como também ofi cia liza sse a
nossa mi ssã o.

Do Ministerâo da Agricultu ra obtivemos uma
carta ao seu colega do E xt er io r; ped indo Q forneci ­
mento de pa ssaporte espec ial, ofic ia lizando assim
nossa mi ssão. Transcrevemo s a seg uir a car t a do
chefe da seção de pa ssaport e do 1\.1. R . E ., ao em­
bai xa dor da ~enezuela no Rio de J a neiro, pedi ndo
vist o nos nossos passaportes,

A i nda o Minist r o da A gricultura f or neceu -nos
u ma car t a de apresentaçã o ao se u colega da Ve.­
rrezuela , qu e a o mesmo tempo era um convite pa­
r a visita daquele titular a o nosso pai s .

Est a é do seguint e te or :

"Senhor Mini stro :

T en ho o pra zer de apresen t a r a: Vossa E xce­
len ela o DR. ADALBERTO RODRIGUES D A

CUNHA.. Presidente da So cied ade Rural do T ri a n­
gula Min eiro, a ma is im portante enti dade de clas­
se do Brasi l, a qu a l co ngrega, em seu sei o, t odos
Os criadores de ze bu do pai s e controla o regtstro
Genealogico de ra ça s de origem Indiana .

O meu a present a do. qu e via ja em companh ia
de dois t ecntcos, t êm por objetivo es t udar a po sai­
b llidade da expor tação de gado ze bú , e ao m esmo
tem po, convi dar Vossa Excelência, em nome deste
Minist er io, para fa zer u ma visita ao Brasil opor­
t unamente, vis.itn essa a que at ri buo) uma grande
s ignifica çã o para o estreitame nto da s amistosas
r ela ções ent re este pais e a Venezuela .

Valho- m e do ensejo para a prese ntar fi V, Ex­
cía . os meus protestos de elevadrr estima e distint a
co nsideração.

a) Dr. Ma rio 1\teneghetti.

A S , E xa . o sr. Dr. J osé Antonio May ebro.

M. D. Minf stro da Agricultu ra da Venezuela .

DP/ / 511.11
OH/RM

"O Minlst er io da s Rela ções E xtertore s cum­
prime nta a E m baixada da: Ven ezuela e solic ita a
fineza de visar os passaportes especiais numero
022891. 022 892 02289 3 , dos s rs. A dalberto R odr-i­
gues da Cunha , Clovis Rezend e, Luiz Rodrigues
F ont es que viajam em mi ssão oficia l do Minist erio
da Agricultur a .

o U i nis té rio das Relaç ões Exteriores agrade.
ce antecipadamente á E mbai xada da Ven ezuela".

Em 25 de julho de 1959,

(Cari m bado e assinado, et c )
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No Ministerio da s Relações E.xteriores tive a.
ine st imavel a jud a do SI', Minist ro Edmundo B aTtro­
sa da Silva . chefe do Departamento Economico do
rt am a ratt , que foi in cansave l no seu trabalho de
ori enta ção. De in icio procurou o Dr. Edu ardo, co­
locar-nos em contacto com o nosso embaixador na
Venezuela,. naquela ép oca no Rio, qu e pro curou n 0 9

coloca r a par do a ssunt o a té a que la época, na v e-.
nezuela . .

Fornos t ambém re cebidos pelo em bai xador F .
N egrão de Lima, então Ministro das R elações Ex­
teriores, que nos de u t odo apoio a t ravés da nossa
embaixada em Ca racas. »71
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Contra a Febre Aftosa

l
CRISTAL VIOLETA - CONTRA A P ESTE SUINA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOYINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O COLERA AVIARIO
CONTRA A P1'o"EUMOENTERITE DOS PORCOS • " BATEDEIRA"
~NGORDINA

Mistura Mineral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, I"05

END. TELEGRAFICO : cVACINAS,
TEL. 2-5590 - BELO 'HOBIZONTY

ra deliber a ções nesse se nti do, consoan t e t ambém
delibera do DO congresso de Bog ot á .

hos­
I

tanto não im plicou em paga mento de n OSSR

p edagem}.

'- - - - - - - - - - - - - - ----'{
ao

E xplico u-nos a inda o jovem Mi ni st ro que I;L di ­
f icu lda de para entra da de a nima is do Brasil n a Ve­
nez uel a era de Ordem t écnica (Vír us C) , ma s tam­
bé m de ordem psl cologt ca, isto é , v receio de m ui­
t os criadores que im punham uma resistenc ia at ra ­
vé s de sua A ssoc iação. que por si nal é multo po­
derosa . . .

N essa oportun idade m antivemos a inda co n tac­
to com o Diretor adjunto de " Ganadetrfa" , qu e a
pr incipio, intrans igente em seu pon to de vist a , con­
c ordo u em reabrir a quest ão e prome te u pr'ovtden­
cía.r urna reunião com 'os técnicos para o dia 3 ( se ­
g unda-feira I bem corno provide ncia r- loca l e hc­
T81i o para cxibtçâo dos f ilmes qu e leva mos conosc o.

No dia aprazado voltamos ao m in is té ri o da A­
grtculí.ura onde o dr. Contreras nos recebeu jun­
t a m en t e com o Dr-, Dubuc, que já era nosso conhe ­
eí do e de quem voltamos a fa lar no f ina l d êste t-e­

latori'o, programaram uma viagem a Maracay, on­
de está localizado D labora t orio Ce ntr-al de Patolo­
g ia Ani mal, e E scola de Agronomia e Vet eriná ri a :

3 ) Que um a posterior re comendação do cen­
tro Panamertcano de Aftosa , localiza do no R io de
J aneiro, havia influído na "Direcion de Ga n adet-ia" .
para mu dança daquela ati t ude.

4 ) Que êles, t écnicos em defe sa Sanit ária A~

ntm al, não via m razão par a essa proibiçã o. pois
est avam ca pacita dos. diante da s nossa s ex pli ca ­
ções a proced erem a medidas necessárias a b ôa e­
xecução do Serviço, au tori zan do mesmo qu e ass im
decla ra ssemOs ao Sr . Mini stro da A gricultura.

Ainda em Ma raca y,- vis ita m os a Faculda de de
Veteriná ri a , onde ex ibimos nossos filmes, que ca u­
sa ra m m agní f i ca impr essã o nos prof essores e est u­
dantes e perco rremos dem oradamente o est a be le­
cimento .

R eg ressando a Ca raca s, no mesmo dia , pois ,
Unhamos marcado um a exibição dos fil m es na As­
socta ção dos Criadores , seguida de uma r-onferen­
d a do seg und o signat ar io deste .

Realmente no d ia seg uin te nós nos dirigi mo s a
Maracay, a com panhados do d r. Dubuc e ma ntive­
mos com os t écni cos daquele Ins tttu to uma provei­
tosa ccnfet-enc ia que po de ser resumi da da seguin­
t e maneira.

1) Os técni cos sa nitá r ist a s concordaram co m
a s n ossas observações em que é per feita men t e POg ­

alvel a introdução de a nimais do Brasil na Vene­
zuela sem perlgn da in trodução do VJrus "C", uma
vez t omadas as medidas sanitár ias normais . is to é ,
quarentena e exame pt-évío dos a nimais.

2 ) Que o Colegio Veter tna z-lo da Venezuela
( .A saocia câ o de Cla eaej . em uma r eun iã o apt'Ova.-

Qua l nã o fui a nossa surpresa a o enco ntr-a rmos
um aviso de que não era m ai s possível a ex ibição I
nesse dia porqu e o a pare lho de pr oje ção ha via s e

,estragado.

No di a seg uin te conti nua mos então a s nos sa s
demarches pa ra a ex ibição dDS fil me s , que só fui

conseguida para o dia im ediat o, á s 11 ho ra s. no
a uditór io do Minis téri o da Ag r icultura .

De rat o, na lmra a prazada projet amos os f il ­

mes, com a presença do s r. Minist ro, t écni cos , Iun­
cioná r los e a lg uns criadores. A im pressã o causa­
da pelos filmes en t re os espectadores fo i a melhor
possí vel , is to ve r-i fic a do pela s perguntas que nos
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Também, para: que não fosse pos ta em du vida
a idoneidad e fi nanceira da nOSSa missão, levamos
conosco a ca rta a baixo transcrita do Diretor da
Carteira de Credito Agricola do Banco do Brasil.

Eis :

Rio de J aneiro , 30 de julho de 1959.

DECLA RO, pa ra os devidos fins , que o porta­
dor da presente Sr . ADALBERTO RODRIGUES
DA CUNH A, Presidente da Associa çã o Rural do
T r-iangulo :Mineiro , Estado de Minas Gerais, Brasi l,.
é pessoa de comprovada ídoneídade mora l e ftnan­

cerra e muit o crede nciada nos meios rurais de ste
pais.

O S I' . Rodrig ues da Cunha poderá fa zer des ta o
uso que melhor convier.

a) J . Mendes de So uza

Assim prepa rad os embarca mos no Ri o de J a­
neiro, no dl n 30 de julho p. p., com desti no a Ve­
nezuela .

E m Ca racas, 'Onde chegamos às.10 horas do dia
31, ent ramos logo em contac to com o nosso embai­
xa dor , que ha via nos precedido na viagem.

/
Embora já t tve ssernos nolicia s do RJo, de qu e

havia .u m forte movimento de rea ção na Venezu ela ,
naqueles dias , contra fi ent ra da de gad o brasileiro,
foi na nossa emba ixada qu e nos inte ir amos me ­
lh or do assunto, inclusive através da im prensa da
ca pit a l, que em entrevis tas do Dire tor a dj un to do
Depa r t amen to da P rodução Anima l da Venezuela ,
se manifestava inteiramente cont ra r-io. Abaixo
t ranscrevemos uma das ent revistas publi ca das rro
jornal "El Mundo" de 28·7-59, por ser das mais
import antes:

"E L MUNDO" , Ca racas, Martes 28 de julio de
1959.

MAC RECHAZA OFERTA BRAS ILENA - por
260 mil Ca bezas de Ganado.

Posaenn el Víru s K t oso "C" que no exist e en
~ I pais.

E I Mtni st eri o de Agricult ura y Cria re chazu la
ofer ta de 260 mil cabezas de ganado hecha por cr-ia ­
dores do B raaíl, por ex isti r en ese pais un tipo de

.vírus a ftosa dife re nte .a l venezolano. "E st a Importa ­
cíon di jo el Director Adjunto de Ga na da ria del M.
A. C. equ ivaldrta a im portar ot ro vírus al pai s, y'
la pregunta que hay hacerso os si os mas económt­
co paga r um pre cio um po uco más elevado en otroe
países o cobati r este nu evo ma l" .

E I doctor Alhio Cont re ras Encargado cn la
&Ctualidade da Dírecíôn de Ganaderi a del M. A. C.

ex pusc lo que es la t esâs de eso despa cho en t-ela­
et ón con la s positivas ofertas hechas por Brasil pa ­
r a vender ,Iv ganado a Venezuela. Incluso , va qm llaa
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de ti po cebú, necessar la s pa ra el desarrouo del
P lan Ganadero Na cional. E I Plan de Importacíones
dei Gobíernc Nacioua l es de 200 mil ca bezas en los
próximos 5 a nos, para a pesar de qu e Brasil si l ha­
ce ofe rtas más ba jo precío y en m evcr ca n t .ída de

que qual quer outro paí s , se ha desech ado a nte la
presencia deI v írus "C" que no exis te eri Venezuela
y que Os inm une a Ias va cinas existentes en el
pa is .

Sostiene el M. A . C. que es más econ6 m.ico
ganados a un precio más a lto en los Esados Uni dos ,
Cub a , México e cua isquier de los paí ses de Ce nt ro
A m ertca, que também ti en e ganado cebú que os a.l

tipo en el cua l ti en e Interé s Ven ezuela por ser la
única raza t ropi cal y de maY01" res ist encia pa ra
nu est ro media.

"Aún cuando se ha dicho qu e en Venezuela tam ­
bí én hay artosa y que por lo tanto no es pro blema
Impor-tar- ganado con esta enferme dad, no conside ­
ramos justa esta posición ya qu e tcndrínmos que co­
menza r a comba tir otro mal y podriamos hasta
tencr- confli ctos tnterna cionales con Colomb ia y
P anamá , y a qu e en esocs pa íses t afnpoco h ay e
v ír-us "C".

Por lo ta nto, Venezuela seguirá importando de

los países a ntes mencionad os sus necessida des pa ra
el Plan G a na dero Na ciona l qUe os de 20 mil cabe ­
zas pa ra los próxim os 5 uno s, a un cuand o t eng 'a
que pa gar-I..as u mayor precío y comprar em menor
can tí dad.

E I doctor Atirio Contreras afirmó ca t e-górica ­
mente que el Min ist erio de Agricultura no t en ta

intenciones de cambiar la polittca seguida, ya que
es te implicaba un serro peligro para Ia ganaderia
na cion al y que sola mente este des pacho. a la hora
que sucedieru un pet- ca nce de esa mngnttud, como
la npa ricíón de un nu evo vírus de a ftosa en el pais.
cargurta con la s re sponsa bili dades" .

Assim prevenidos, naquele mesmo dia , di r ig i­
mo- nos, acompanhados pelo nosso emba ixa dor , ao
Míníst ért o das R ela ções E xterio res, e lá na uusen­
ela do Ministro remos re cebidos pel o chefe do De­
pa rtamento Economi co, que nos recebeu muito
bem e dizen do que corno o assunto era amfne nte­
men te t écn ico. de ini cio, j á que o mai or obs t ác u­
Io pa ra ent rad a dos animais era o vírus "C " da af­
tosa, aconselhou-nos a entrar em contá ct o co m os
técnicos Õ'v Minist ério da Agr-icultura pa ra d tscu­
tu-mos a que stão.

Assim sendo, no dia seguinte ai nda al."Ompa­
nh a dos pelo nosso em baixador, di t-ígtrno-nos no M,i...

ntst érl o da Ag ricultu ra, onde fo mos rece bidos pelo
S I". Minist ro, a prt nc ip io de uma maneir a- 11m pou­
co reserva da , mas depois em vista da carta do no s­
so Ministro tornou-se cordia l. p ropondo a discutir
o assunto através dos seus técnicos e declarando-­
nos hospedes oficiais do seu Ministério, ( isso rro en...
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eram dirigida s e pela s m anif est ações expont an eas .
p ri nc ipalmente do s f azendeiros p resentes.

Além di sso fo m os soj íci t adns a lá deixar os fil­
mes pa ra serem exibidos na Associa ção dos Cria­
do res. na Camara de Com ercio e uma E xposi çã o
r egiona l que se rea lizaria . de nt ro des~es dias, nu­
rna cida de da f ro n teira com a Co fom bía.

N o dia seg uin t e pela madruga da , r eg ressam os
ao nosso pais . co m a consci encia t ranquila do de ­
ver cum pri do. m a s co m di sp osi ção r edob rada de
tra ba lha r pa ra a m ai s pro nt a efet ivação dos nos­

sos anseios comuns.

Como uma t est emunha valiosa do qu e afi r ­
m amos, t r a nscrevemos a ca r ta qu e lá nos f oi en­
t regue pe lo Dr-, ' Va lt er Dubuc, ca rta essa que t am­
bem serve para di ssipar dú vidas quant o aos rumo­
res surg idos. quando da visita daquele técni co Ve­
n ezuelano ao nosso pais. há dois m êses pa ssados :

"Caracas, -6 de a gosto de 1959.

Senor

AdaIberto Rodrigues da Cunha .

P at e. Socieda de Rural de l 'I'riangulo Mineiro.

E stimado senor :

Su llegada a éat a f a cilita la en t rega de una
com unícacíó n que h abia hecho pa ra la Sociedad
R ura l deI Trian gulo Min eir o, que Ud. tan d igna­
mente preside desde ha ce a nos.

EI motivo centra l es el referente a la ca r t a qu e
esa Sociedad dirigi ó a la p rensa de Sã o P aulo, pa­
ra esclarecer m i viaje a i Bras i l. E s en erecto cJ­
erto cuanto a Ui se afi rma. puesto que en diferen­
tes lugares y por m edlos vari a ble s fi jé el objeto
de essa visita a Uberaba. que f ué est r ict am en t e
particular.

EI nat ura l de la de exportacíó n de los criado­
res braaí leüoa pude habe r les lle va do a imaginarse
que ro i persona era portadora de la negoc ía cíón que
el clamor- pú blico interpret ó como de poco Int er- és
por parte de las entidades onerare s y de cla sse .

E n esa oportunidade r ea f frmé qu e una expor­
tacion de ganado bl'asileno para ro i paí s soro se ria
po sib le co n caráter' Ofi cia l, una vez cumplidos los
t rámites de Go bierrro. U d. y sus honora bles com pa­
ne ro s hab ram constatado esta verda d ; que la s pro­
puest.as particula res no han a de Ia ntado nada en
n ingún aspecto.

L á única: m is ión braaileüa qu e ha vis it a do el pai s
oon eat-áter oficial y qu e ha entrado en contacto
c on los té cnicos es pe cia liza dos en Sanid ad Ani~al,
es 'Ia qu e Ud. p r es ide.
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L as reIaciones que ha n logra do, se ran a lt a­
m ente benefl cíosaa para incremen ta r es te inter­
cambio de politica internacional pues este es um
pro ceso evolutivo que s e desarrollará p rogresiva ­
ment e hacia el éxit o, m ediant e un prog ra m a de
a cción que compreende incluso, un g ran prog rama
de publícídad, como Ud . Ie ha ve ri f icad o con el
éxí to de la pelicu la que trajo la M isl ón .

La necesida de de recuperar r ápidamente la pe ­
cuaria venezuelana influirá notablement e pera las
negocía cíon es deberân ser cui dad osamente es tudia ­
da s en um plano oficia l. ya que en Venezuela: quien
compra es el :\Unistérto de Agricult ura y C ri a y
nó los particulares .

Final m ente repit o que el ínterés pa rticu la r de­
be s er dejado de un lad o. en bien de i prestigio del
pais qu e Ud. tan honrosamente ha representado.

En es pera de la oportunidad de , ,,Iver a verte Ie
'f elicito por la brilhant e jorna da r eali zada.

De U d. At e.;

' V. Dubuc Marchianí .

Temos cer teza que dei xamos na Ven ezu ela dois
bons em ba íx adores; o DT. P ires do Ri d c os filmes
color idos qu e focalizam os no ssos pri ncipais p lan­
t eis das difere ntes ra ça s zebuinas.

Acredita mos qu e com m a is a lg um tempo, np ôs
trabalho seria e perseverante, junto á s no ssas a u­
t orida des apromoç ão de visi ta s de au tor ida de s e
cr ia dores Ven ezuelanos ao nosso pais , co ns eguire­
mos fi na lmente a br ir t ão import ante m ercad o.

Reit erand o os nosso agradeciment os . ootoca ­
mo-nos a dis pos ição dos nossos a ssociados, . pa ra
qua isquer outro s escla reciment os sobr e o assun t o.

Atenciosa m ent e

Ub er aba , 24 de Agost o de 1959.

Ad a lberto Rodri gues da Cunha

D r . Luiz Rodrigues F ontes r

Pp. de Clovis Rezende - Clodoaldc Rezende.

lZ!~;~~~~~"!.e··!'.t~ª,~-

Senhores Fazendeiros :
~

Vindo a Sã o Pa ulo, hospedem-se e
prefiram o ~

1Jf.~r ~~~~L :~~~o II~
~ F one : 51.21.21 ..

! l!l!31 A partamelltos Com ba. "
uho e telefone privativo.! ~

OrARIA : 1 pessoa, 420 ,00; 2 pessoas,
620,00 - ó ti m o serviço de café.

ZEBO
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Faça a tratam ento com o "CURABICHEIRA GEIGY
à ba se de DIAZINON", o fórmula suíça que lhe
ofe rec e as seguintes vantagens :

·V uma única aplicação mata lôdas as larvas.

V adesão perfeita à ferida

V uso como curativo ou preventivo

Ap resen ta do em forma d e pó, torna o aplicação fací limo .
Nõo irrit a o tecido ferido e ga ra nte uma cica trizaçã o rápida.

Curabicheira Geigy
~ L ~ .J = O· ·
~ =c; =c; = E""' ª""~- IaZInon"=== =----= &#=:== - .-~ .

GEIGY DO BRASIL S. A.. Produtos Químicos ~
Tele gra ma s , GEIGYBRAS ~

Ma triz : Rio de Jan eiro - Av. Almte . Barroso, 9 1 • C. P. 1329 ~"n~
fil iai s , São Pa ula - Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - C. P. 2544 =s

Pôrto Alegre - Avenida Paronó, 2578 - C. P. 4 31
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AVICULTUR A

Lóte campeão do 6" Conc urso Oficial de Postura, patrocinado
pelo Departamento da Industria Animal no Estado de São

Paulo. Leghórns Brancas da Granja Esse de Guarulhos.

PARA MANTER AS AVES
LIVRES DE DOENÇAS

A importância de se manter os
in t estinos das poedeiras livres de
qualquer doença nunca poderá se r
p or demais exag erada .

Uma das maiores organizações
americanas, especializ ada na: pro­
du ção de pintos lú bridos de alta
seleção afirma que 75 % das do­
enças das aves até 20 semanas

de idade. corresponde a doenças
intes tinais.

Um s urto de coccideose, por
exemplo, por pequeno que seja e
m esmo cont rolado em tempo, po­
derà, acarretar uma r edução da
produção futura: de ovos, que po­
de atingir a 40% . Quem duvida r ,
que procure ler o relat ório final

do "Random Sample Test" da
Ca lifór nia, relativo ao Teste de
1953·54. Um mesmo lote, subdi­
vidido em do is outros às 7 sema­
na:s de idade, teve um dos seus
subgrupos a tingido por leve c õc­
cJdcose às 10 semanas. O trata-
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m ente foi imediato e efiCaz. As

fi chas de postura mostraram que
Q subgrupo afetado pela: cocei­
deose produziu 4:.0% men os que
o outro, apesar de tOdas as de­
mais condições terem sido as
mesmas !

F atos corno es tes é que levam
05 técnicos a r ecomendar que.

além do empr êgo do cocciodeostá­
tico até 8 ou 10 semanas, um tra­

tamento especifico deverá se r

[ll[Mil
§!UJJIJotúmiav

J~!JJJ.
FONE. 33•22O4

AVENIDA DALIBERDADE. 787
510 PAULO

feito uma vez por mês. durante
todo o período de crescim ento,
ou seja. até que o lote inicie a
postura.

Os
PINTOS SELECIONADOS

SÃO MELHORES .
Aproxíma-ae a época: do ano em

que a m ajorta dos avicu ltores in­
teressados na produç ão de ovos
de consum o, começa a pensar nas
enoomendas de pintos com aque­
la finalidade. Nesta época tam­
bém, como durante o ano todo.
os produtores de frangos de cor­
te procuram a umentar suas com­
pra s de pintos, espe rando a pro­
ve itar o perí odo de bons preços
dos "bro ilera". Algumas conside ­
rações devem se r feitas por to­
dos os a vicultore s , antes de enco­
mendar os pintos que vão criar.
E ssas co ns lde raçõea assumem trn­
pcr-tâncía cada vez m ai or, A m e­
dida que a diminuição 0009 lucros
na avicultura está f orçando a
todos os avicultores a cu idar dos
menores det al hes que cont ribuam
pa ra um m enor custo de produ­
ção. Visitem .a granja do se u to~

necedor de pintos. Verifiquem o
estado sanitári o de suas reprodu,
toras. Cuide m de ver seu ate:!ta.~

do de isenção de pulorose. E stu_
dem suas instal a ções. seu s, méto_
do s de m anej o, suas f ichas dE.
contrOle de produção. Verifiquem
se sua propaganda es tá mesmo de
acOrdo com sua realidade. Veri_
tiquem se êle está mesmo fazendo
a lgum trabalho sério de melh",ra_
mento, se t em instalações e pes­
soal para êste trabalho tão e90­
senc ia! ao resultado econômico
.qu e vo cê espera obter com os pin­
tos de sua procedência. Fujam
de preços baratos, quase sem­
pre sinônimos de pintos de qua­
lidade inferior.

Do " 8 . I . A."
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e' pecuono

®e
WI

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

o serviço do lovouro

o " BRA ÇO DIR EITO" DO FAZENDEIRO ­
Je ep -Wi llys é um veiculo d e inúmeras ap lica ções.
Puxa co rre tas, opera imp le mentos, trabal ha como
ca minhã o, tra tor e produtor de fôrça. É rob usto e
rá pido. eco nômico e ve rs étil, um veiculo em que
Você pod e confia r p o ro todo serviço.

p. o. IIcn el",. n' Q.oeo.

o V Eí CULO MAiS ÚTIL DO MUNDO - Co m

O Je e p · W illys é fáci l tra nsp orta r. o q ua lq ue r mo ­
mento , ma ter ia is e fe rra mentas, po ro o tender os
múltiplo s ativid a d e s d e fiscc liacçêc, con servaçã o

e 005 serviços de e me rg ê ncia no fa ze nd a.

FA Z A SUA PRÓPRIA ESTRADA - Ao Impul­
so d e suo t rc çõc no s 4 rodo s. o Je e p -W illys obre
co minho e m q uot q uer terreno e co m qualquer tem­

po, sobe os mc fs íng re mes ladeira s, com e xtrccr­
f l inê rio segurc nç.:l o eccn õmtcc operaçã o.

W IL LYS · a V E RL A N D DO
W

B R A 5 i L 1]. A.
Soment e W illys fabrica a veicu lo outorizoc!o a usar C~ marcas Jee c ® o u Jip ~ I

SET"-959 25



' o~ que a muilosparecia'imposs'
RAÇA • CONFORMAÇÃO • PÊso

<. são os grandes e inseparáveis amigos de nosso gado !

,

BALUARTE, R. G. 9, é o pai d os CAMPEÕES e do
r MELHO R CONJUNTO DA RAÇA! É filho do importado

SHEIK e CARIOCA 3.a, criôlo de Pedro Marques

Nunes, nasceu em 1936, na " Fazenda Indiana", então,

' p roprieda de daquele benemérito da nossa pecuária.

"Fakir 5ta. Aminta", seu famoso filho, tem por mãe a

magnífica vaca "Natação R. G. 1650", criô!a da " Fa­

zenda Indiana Lida", de quem foi adquirida, em 1948.

.,.
Fakir Sta. Aminta, R. G. 868
o já fa~osíssimo.reprodulor e atuQ~

CAMPEAO NACIONAL, seguro POI1

Acácio de Souza, vendo-se o seguir
o seu criador e proprietário e ~
Comissão Julgadora : Drs. J. Barisson
Villares, Walter Mira nda e JaymE>,
Colrim. Fakir Stc, Aminla pesou aos
25 meses, 625 quilos; tendo alin.
gido 842 quilos quando escolhido
CAMPEÃO na Exposiçã o.



íye" realizou-se...
! 10 PRÊMIOS COM 5 ANIMAIS

\

\

SANTA AMINTA

I

Flóra Sta. Aminta , R. G. 8908,
Campeã Nacional pesou na Exposi­
ção 6 42 quilos. hnpressionc ndo pe la
caracterização raci a l e invulgar con­
formaçã o. A fixidez de qualida des
dos San ta Aminta é provada pela
semelhança tran~mitida através gera.
çõe s, como prova a ca rta de O tacílio ~.

l emgruber, criador 'da bisavó de
~ flóra de Santa Aminta.

São Paul o, 23 de Agosto de 1958.

limo. Senhor . ,Dr. Theodoro Eduardo nuvavter­
"Hotel Jaragua"

Em mãos.

Prezado amigo n uvrvrer ,

Re i t erando os parabens pelas vitor1D.s obtida :t

na XXVól Exposição Nacional de Ani mais e Pr odutos Der ivados,aqul

deixo o meu abraço de desped i da, pois s lgo allll.n.hã para a tazan-

da .
Apro va1to para lemb rar_lhe a extrell8 seme1.l1.D.A.

ça entre a sua "campeã u FLORA e a bisavÓ da mesma, a vaca 1iQIYA,, ,
marca "OoL., que em 1935 lhe foi vendida.

C O.:D um abraço sm1go.

O..4"c-0-4~ ~~



A Dova fase do

SSR
SRS. FaZENDEIROS

r CRiaDORES

F ABRICANTES:

Rua Joaquim Inácio da Silveira, 465

F one : 63 - ITAPIRA·SP _ ex. Postal, 40

NOGUEIRAmMAOS

DESINTEGRADOR E PICADOR
DE FORRAGEM

Todo construi do em ferro maleável e
aço de alta resistê ncia e grande

capacidade de produção.

«NOGUEIRA»

Para cortar cana, capins, raizes e tu­
bérculos e qualquer espécie de forra­
gens verde ou sêca, moer milho com pa­
lha e sabuco, palha de feijão, palha de
arroz, alfafa. fazer fub á comum e mi­
moso, só há uma máquina perfeita - o

José A. Vieira
Diretor de s. r. A .

Completou um ano de gestão na presi­
dênc ia do Serviço Social Rural o Deputado
Na poleão Fontenells da Silveira, represen­
tante do Espirito Santo e um dos líderes do
Bloco Parlamentar Ruralista na Câmara Fe­
deral. Indicado para assumir a direçã o da
a utarquia r uralista pelos repres entantes da
lavoura e pecuária do País, at ravés da Con­
federação Rural Brasileira e encontra ndo
pe la frente tarefa das mais difí ceis. t endo em
conta a fa se embrio nária da Sua organização.
bem assim a grave conjuntura econômica­
f inancei ra do Pais, coube ao sr. Napoleão
Fontenelle o mérito de ir buscar ent re legíti­
mos homens da lavoura os elementos t écní­
cos que se fa ziam indispensáveis para dar
ao SSR a estrutura de um ór gão atuante no
meio rurícola brasileiro, tal como hoje apre­
.senta e já com uma soma de reai s serviços
por todos reconheci da.

Ao ense jo do primeiro aniversário de
s ua gestão o presidente do SSR apresentou
completo informa das atividades do órgão
ao plenário da Confederação Rural Brasil ei­
ra, que o aprovou unánimemente, com o voto
de louvor. Neste informe estão re lac ionadas
as principais iniciativas da autarquia , dentre
as quais se podem destacar os convênios fi r­
mados com a Universidade Rural de Minas
Gerais, que possibilitarão a formação de 280
agrônomos . e economistas domésticos nos
próximos O!to anos ; com o Episcopado, den­
tro do espiríto das conclusôes de Encont ro
de Campina Grande, que levou o SSR a atuar
diretamente no Plano de Recuperação Eco.
nômica dos Vales Açu e Apodi, no Rio Gran­
de do Norte, e no programa das chamadas
escolas radiofônicas, que levam íns tru­
ção básica a centenas de crianças e adultos
do interior n.ordestino. Merece registo tam­
bém os convemos com a ABCAR e com a
Associação de Crédito e Assistência Rural
de Minas Gerais, que pennitirão desenvolver
o crédito supeJ.'VÍsionado a pequenos lavra .
dores, bem assim os que forem assinados '
com quase tôdas as Federações Rurais dos
Estados, possibilítand-, a ampliação de suas
atividades e coordenação necessária ao de.
senvolvimento de um . programa único de
organização de comumdades rurais .

28 ZEBÚ



PEÇA un EXEMPLAR DO LIVRO

POR ANDRE' WEISS

PEDIDOS por cheque ou vale pos­

tal (Cr$ 3.000,00) - Revista. Zebú
Rua Artur I\lachado, 10-A

Uberaba - 1\1. G. -

Trabalho único neste gênero, com 544 páginas,
em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
Yamosos animais, além dos grandes espécimes
importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

REPRODUTORES
NO BRASIL

GRANDES
INDIANOS

com o poderosa fórmula •~
- sais minerais iodados

•

pr e..ine o opor«imenlO dOI ano­
~tr'l o ti o l conseq üenles d e umo ol imenfo(ào deficienle em
sois minerai s :

• d eficiên cio 0'9o" i,0
• raquilum o
• ossos /rOCOI e d eform ados
• ab err a çõo e perda do op . ,ile
• b ócia ou " pop o"
• p este de secor "o u moI do col.',,-'
• boi.-:o fe rlil idade

~m"li!liI pe,mae pore
Gado d e cOrf e· crescimento norm ol, aumento de pêsc,
parlo normal. ob lençô o d e b ezerros fo rfes !
Gado l eit eiro· uumento do produ çã o do te. te, mon ­
lendo rod o o rebanho em pe rfe i'os co ndições d e sc éde !

Su in o s • a umento d o ninhada. na scimen to d e le ilõ es 9 ro n·
~umento do te.t e ma terno . crescim ento mai s rópido,
t:ng or do fócil !

EJclja tud o de sua cr;afão, mas dê·lhe MINERSAL com·~!

~
SOCIL

~

FOLHETOS E IN f O RMAÇÕES

SOCIL PRO-PECUÁRIA S. A.
Rua Campos VergL:eiro. S5 (Anastácia) Fones: 5-02.98 • 5-0050
e 36~40S7 Ca ixa Postal 5013 São Paulo:
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Bife...
I

o melhor prato!
Guzerá... o melhor bife !

"O moderno criador deve ser antes de ' tudo um que, na Fazenda E xper imen ta l de Criação de U be-
hom em de visão co mercia l. Boi se cria para ca rne raba, do ponto de vista da VELOCIDADE D E
e leite. Por isto com ecei a minha cri ação com Kan- CR ESCIME NTO. o N el ore ve m log o a pós o Indu-
k rej , a mais precoce. a maâa leit eira das raças índi a- bra sil e o GUZERA'. . . . vindo o G Il' em último lu-
n as". (J. R . P eres - a r tigo de jornal) . gar". ( Auxrto Alves Sa ntingo, O N elo r e, pãg . 237) .

"El ganado Kankrej és uno de los más pesados "O Guzerá é mai s pesado do que o Nelore nas
de la India. E s tarnbí én bastante buen produetor de idad es mai s novas e -n a ma turidade . . . (Ide m , pãg .
Iech e", (El Ganaâo Oeb.. de la [ ndia Y del Pakis- 248) .
tan, FAO, pág 8. 30 e 31). "Em virtude de seu tempera me nto ma is SOCe -

Esta raza se emplea pa ra mejora r el ganado gado, leva so bre o Ne lo re a vantagem de engordar
de la India". (Idem. pág. 34). ma is r ãpidamen te. ( Osvaldo A f fonso BOTge.'J~ .uO

"Aos doze m êses, o Guzerá é o que a presenta o Zebtí do B ras il" . pãg. 2 31) .
peso médio m ai s elevado .. . Aos dezoito mêses a "Quem ti ve r hoje o puro-sangue Gu zerá . em
sit ua ção permanece a mesma; as diferenças entre seus campos, qu e t ra~e de .conservá- Io como um
aquelas três raças (Guzerá, Indubrasil e Nelore ) patrimonio da pecu ária na cional e, ousamos afir_
não são m uit o a centuadas, mas os pesos do Gir são m ar m esmo da pecuária intertropica l do mUnd o"
bem inferiores. No caso das fêmeas, observ a- se que (A~CHulTe B ar bosa da Silva-~ " O Zeb li fi a b ldi .
as Guzerá são as mais pesadas ao completarem os no Brasil", pdg . SH O). a e
dois anos , com 340,6 kg." . . , (O Nelore, A . A. 8a11- " E' uma ra ça das mai s esti madas da Indi
tiago~ pá g . 235) . uma ra ça cujos caract éres se firmaram em ~lê

" O est udo de Veiga , Chieffi e A breu revelou níos". touoer, B olet im 1 1~ citado por D1lvivierJ .•

As raças ~pecializadas para carne estão com seus dias con~~, vez que o leite é mercado­
ria de nunto maior valor. Para os climas tro picais o~~eJ vem resolver o problema como

grande raça de dupla aptidão.

COMECE A CRIAR HOJE . . A RAÇA DO FUTURO I

Associação de Criadores de Guzerá do Brasil
Av. Churchill, 94 - 8 /1.110
Fone : 52-5529
Rio de J a neiro, D. F .

30

Peça-nos a rel~o de todos os mossos
associados que teremos prazer em
mandá-Ia.

ZERO
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IV.3 [x~osi~ão A~ro-Pecuaria
~o Vale ~o riran~a

Inaugurou-s e a 26 de Julh o ú lt imo, pe las 15
horas. co m a presen ça do sr. Secr-et á rio da A gricu l­
tura do Go ve r no Mi neiro a IV' Exposi ção A g ro-P é­
c u ârta, do Vale do Pt rang 'a, em P ont e N ova . pro­
mlvid a p ela sua A ss ocia çã o Rural e S<Jb 05 auspí­

'Cios daquela secretaria .
Alé m de nume r osas autoridades f ederars do

.E st a do e ' do Muníclpto . not ava-s e a pres en ça dos
51'S. deputados es taduais Cristiano de F reitas Cas ­
t r o e J oã o Vid al de Carvalho, prefe it o munici p al.
s r . R ai mundo A . Sob r in h o, do sr. Olimpio Monteiro
-de R ezende e Cat.ulino Nova is , p residente e s ec re­
tário da A ssociação prom otora do ce rtame.

I naug u ra ndo o certame, após o f ranquía m en­
t o do r ecinto a o publico, o que fo i feito p elo s r.
Secret á r io da Agricu lt u ra, d iscut sou o s r . Olim pio
.Mont ei t-c de Rezende, president e da A C V P . fa­
lando a segu ir . o S I' . Cat ulinc Novai s , secretário da
e'n ti dndc , sa uda ndo os se us expositor es e cr iadore s
d a reg ião. pelo seu conc u rs o e prese nça à expostcão.

Por úl ti m o, fa lou o dr. A lvaro M a t-cilio. ti t u la!'
d a Secretaria da A g 'ri culturn , conclamando 0 1" agrl-

RAÇA_HOLANDESA ,
F em eas 6 a 12 m eses (PB) _ } 9 premio : PAL­

MEIRA (G. S. 1/ 2 ) , 2' prêmio : PONTE NOVA
(G. S. } / 2 ) - J o ã o Cyrtno Nogueira.

RAÇA GUZ};RA'
F emea s 48 a 60 m eses - } 9 premio : MADRA­

GOA - DI'. J osé Rezende P erez.
Ma chos 48 a 60 m eses _ 19 premio : ARPüA­

D OR (G. S. P uro ) - Dr. .Jos é Rezende Perez.
Ma chos }2 a 18 m ese s _ } 9 premio: GA VIAO

I G. S . Puro) - Dr. .Ios é Rezende P erea .

A' esquerda, 11 cC1nis,."io . de j u1!/ wnlcll t o dos cq uí nos,
CO l1~)Qs t{/ p elos srs, Ladei ra R ibei ro F 9. Cattdiur? N o­
1lltis , A1 h'i? Oanvpoe e Lu iz L opes de, Souz a . A cima~ a
(:omi"~s(Ío j u l !J{/do ra do s bocínoe: ür, Geruldino F aria,
P ro], M auricio R ib? Gom es ,e ar. 11'(1 11 de L ím a F r(U1co ,

alé m a e q uat ro {l IlVra l/t e!> do desfile d e fl nimais '
]Jr em ín âos. .

TABA-
•

RAÇA INDUBRASIL
~\{achos 12 a 18 meses _ } 9 premio:

R IS ( G. S . P uro) - Dé lio Perez.
I

I c u l tores d a região a elevar 'Os esfo r-ços no se n tido
de que o de senvolv imento agri co la da região.
c rrcese parelhos com o pe cuário. cuja a mos­
t r a , naquele certam e, era de si. o mais ttsonjetro.

. A segu ir. d e ucõrdo com a lista transcrit a
a bai xo, desfilaram os a ni mais premiados, cujo t eor
d e qualidade a parecia bem acima de quant os t e­
mos a precia do nos certames a n t er iores d a qu e le
m agmfíco vale.

"
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Femeas 6 a 12 meses (PB) - (G. S . 15 /16 3 / 1 )
1'" premio : A LTANÇA, 2 9 prêmio : ESPERANÇA' e
3" premio : LEM B R AN ÇA _ J oão Cyrtno Nogueira.

Machos 6 a 12 meses (PB) - 19 premto :
L U XO (G. S. 15/16) - J oã o Cyrino Nogueira .

Femeas 24/36 meses (PB) - IV premio: GIL­
DA (G. S . P . C .) .

Femeas 18 meses (P B ) - 1'" premio: DEN­
GOSA - 'José Paulino Ribeiro Fontes.

Femeas 36 a 48 m eses (PE) - (G. S . P . C. ) ­
1" premio: FILO; 2'9 prenuo .: BOLINHA ,- Joiio .­
Cyrt no Nogueira.

Femeas 48 meses (PB) - (G. S . P. C.)
1'1 prêmio: CASCATA.

Femeas com mais de 60 meses (PB) - ( G. S.

3/4) - 1'" premio: ESPERANÇA - Irmãos Tri..
velato ; 29 premio : F IANÇA - .Ioão Cyrino No­
gueira.

F emeas 7 a 8 m eses - Boca Cheia (PB)
(G. S. 7/ 8 ) - 19 premio: DIANA; Z. premio :
MALHADA (G. S. 3/4) - João Cyrtnn Nogueira: ;
3' premio: L E OP OLDIN A (G. S. 3/ 1 ) - Irmão.
Trivelato.

Machos 30 a 48 m eses (VB ) - ('O. S . P. O . )
- 1" prêmio : PARAISO - Gli certo P . Moreira,

Femeas 6 a 12 meses (VB) - ( G. S . 1/ )
19 premio : GE1IADA - I r mãos T r ivel a t o.

Machos 30 /48 meses (G. S . P. C.) - 19 premio :
PARANA' - (Ca m peão ) - Glícer ío P. Nogueira,

A ' esq. : 1 - O Secret ário da A qr ículturu. âeelaçu a fi­
ta. eímbol íoa. ; 2 - D iscursa o presidente da A ssociação
Rur al Pont euoo enee ; 3 _ . Flagr(wte do husteamento
da B andeirà; 4 - O secretâ rí o , sr-. Cutulíno N ovais,
di scu rsunâa nll posse da n ov a d,iTetoria r.Ulo A .<;socia.çdo
R Urrl l : 5 - Aspecto parcuü do recinto do cert ame.
Na pá g i na ti direita, cinco fll.lgmntes dl!- cerim ônia da
ent re g a de prêmios, l lo qual foi ab rí t tumtada por encQ.f~

t odoras senhoristue da. sociedade -porü eno oense,

RAÇA G~
M a chos 12 a 18 meses (G. S . PUI 'O) - I " pre­

mio: PANORAMA - Urbano de Almeida costa ~

2'1 premio: T ANCO - H élio Rodrigues da Cunha;
3Y prernto : BUCARIM - Noel S. T eixeira.

F emea s 6 a: 12 mese s (controladas) - 19 p rê­
mio : ARaNDELA (Campeã J unior ) ; zq premio :
ALVORADA ; ' 3Q premio : ANABELA; M. Honrosa
_ AQUARELA - Silvio A lmeida Costa ; COM.R_
D IA e NOVELA - Ur-bano de A lmeida Costa.
Machos - 6 dentes - 19 prêmio : WHJTE - Glice­
rio P . Morei r a .

Machos 12 a 18 m es es (controlados) - 19 pre­
mio : PREMIO (Compeão Junior) - Silvio de Al­
meida Cos ta ; 2'1 premio: MARABU' (G. S . Puro)
-- Délio P erez; 39 premio : BOTO ; M. Honrosa r
A LBATRóZ. B ACURAU e BATURITI - Silvio G.
Mor ei ra .

Machos 24 a 30 m es es (controla dos) - 1. pre­
mio: AIMOR E' II (G. S . Puro) - Noel Soarea
Teixeira:; 2" premío : MINISTRO - Rubens Re..
zende P er ez .

Machos Boca Cheia - 1q premio : FOGO ....{
( Campeão, G . S. Puro} e H . Honrosa: GAIOLA.Ô
( G. S. Puro) - N oel Soar es Teix eira; 2'1 premio :
NOBRE (Cam peão, G. S. P uro ) - H eli o Rodrlgue.
da. Cun ha; 3q premio : GUARATÃ. - W aldemar
Roila ; M . Honrosa : SILENCIO ' (G o, S . P uro)
Ur bano Almeida Costa : BALU ARTE (G. S. PIoro),
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PIAU
1':' premias : M a ch o. D UQU E, fem ea , R AINH A ;

"29 premio : femea BAR O NEZA H edder Aqutn'o.

EQIDNOS
R A ÇA MA N GA L ARGA

}' premio : P I NGO D E OURO - 48 meses ­
J os é R ibeiro F ont es ; 29 p rem io: LEN DÁRIO
36 m e ses .Joãc T ri vella t o e E loy d a Cost a

rConclui à pág . 49)

RAÇA Nt;LORE
F emea s 18a 24 m es es - 1'1' p remio: DENGO ­

-SA - J osé P . R ibeir o Fontes.
M a chos 6 a 12 mes es - l ' premio : BARILO­

CH E (G. S . P UI" ) e M. H onr osa : TIGRE (G. S .
P u r o ) - Délio P eres : 2" prem io : LAMBARI
.Jothet- P e r es .

Conjun t o de F amilia <controladas) - l ' pre­
'm io : ARüNDELA, A LVORADA. ANABELA e
AQUARELA, filhos d e NOBRE Si lvio de A ,
Cest a .

SIDNOS
BERK S H IRE
M a cho. N ERO, fê m ea C A T IT A1'1 prêmios

H ild eu Aquino .

-I os é xrosquetr a d e Miranda ; BEY IH - N oel S .
Teixeira .

Conj u n t o .Junior- (sem r eg . e s em con t r ol e) _
1";' premio : CIGANO~ GAROTA, DAMA e SIMPA­
TIA - (G. S . Puro) - Noel Soares Teixeira.

Conjunto de raça (sem reg . e sem co nt role ) ­
i - premio : BALUARTE, I N DIA , BOLINHA, BRA­
SILI'A e GAROA - J os é Mosqueira de Miranda.

'co nj u n t o de r a ça (reg . e con t rolado) - 1'"
premio: SILENCIO, PRINCESA, PERICIA, JllIS­
·SANGA e MIRAGEJIl - (G. S. P uro ) - Urbano
de Alme ida .Costa.

M a chos 18 a 25 mes es ( s em c on t r o le ) - 1"
premio : C IG A N OS - Noel Soares Teixeira; 2"
premro : RAF (G. S : Puro) - João Batista de OU
veira Castro; M . Honrosa: IOGUE - Alirio Di a s
Campos .

Machos 24 a 30 m es es ( sem con trole) - ] 9

premio: I CAR e 2 '1 premio : BOGOT A ' CG. S. Pu­
ro ) - H elio R . C u nha: 3" premio: URUGUAI ­
W aldemal' R olIa.

P eme a s 12 m es es (se m con t role ) - 1'" premio :
S IM P A T I A, 2'1 prem ta : GAROTA, M . H onrosa:
DAMA - Noel S. T eixeira; 3\' premio: GAROA e
M. H on r osa : BRASILIA II - José Mo squeh-a Mi-
randa. I

M a chos c om 4 dentes (Registrados) - 1" pre­
mi o : I-'RINCIPE - Silvio de Almeida Costa.

M a chos 30 a 36 meses ' ( s em con t role e sem
reg. j - 2" premio : BAIPENDI - \ Aít r ío D ia s
Cam pos ; 3 ' prêmio : CACIQUE ( G. S . Puro )

:H.e lio R ocha d a C u n ha .
F emeas com m a is de 48 m es es ( Regist r a d os)

_ 1" premio : JAPONESA <R. Campe ã) - Rubens
'Resende P eres ; 2" premio: RAINHA - Jos é M os­
queira de Miranda .

•j p'omcas 12 a ]8 mes es ( sem con t role } - 1"
I premio : INDIA c 2 9 premio : BOLnr:IA - .Ios é
M osque ira de Miranda .

I jrem ea s 3 0 a 48 m es es (Regis t r a das ) - } I/'

p r emiu : A ::-.t E R ICAN A {Campe ã } - R ubens Re-
"sende P e res ; 2 ~ premio: N OVA ERA e 3'1 premio :

'-F A T IM A - AlIrio Dias Campos.
F c m ea s 30 m es es (2 dentes , r egistrada s )

1'" premio : PRINCESA ; 29 p r e mio : BALALAICA
_ ABrio Di a s Ca m pos; 3" premio : PERIC IA ­
'U r ba no de A . Costa.



A' esquerda, a re pro­
dutora 3 /4 sangue
holand ês x zebú , de

7 anos 'de idade :

ESPERANCA•
19 prêmio e Campeã
na exposição de Pon­
te Nova, no a no pas­
sado, produzindo no
Conc urso Leiteiro, 28
quilos diá ri os, média
que ai nda mantem

galhardamente,

Fazenda Vargem Grande-
S elecion ado rebanho lei t ei r o da R a ça H olandesa-Pfâ , s it uado a 10 kIs. da cidade e propriedade dos

l _R MÃ O S TRlVELATO
End. do cr iado r : A v. J osé Ma r iano, 60 - Ba irro das P a lmeiras - Ponte Nova

Municíp,io de PONTE NOVA Minas Gerais.

*
A ' esquerda, 'o re­
produtor da Ra ça
Ho landêsa-PB, puro
de ori gem e 52 m ê·

ses de idade:

R E X
19 prêmio e Ca mpeão
da Raça n a E xposi ­
ção de 1958. em Pon­
te Nova , certame em
qu e, com quatro fi­
lh a s suas, levantou o
titulo de me lhor con-

j unto da R aça
Hblandêsa-PB.

*
ZEBO·



FAZENDA D O

«- - - - - - - --- - - - ««

A' esque rda, o reprodutor da Raça
Gir, aos 30 m êses de idade, filho dos

registrados COí..ORADO x
PRINCEZA :

PRINCIP E
( Reg. n , 3.8 00) •

1" prêmio ent re os ma chos com 4
dentes em a IV'" Exposição Agro-Pe­
cuária e Industrial, de P onte Nova,

em Julho último.

«- - - - - - --- - - - - - .««

ORIENTE

\

PONTE 'NOVA
cidade em cujas proximidades
r eside o criador: CHACARA
PAU D'ALHO - telefone 1.243

Selecionado plantei de cr iaç ão
da Raça Gir, situado no Muni­

cipio de

~.
f..

I
I

,

(O ST AALMEIDADESILVIO

Acima, g rupo de rêses premi a­
do indi vidualmente no certame :
PRÊMIO - Campeão Junior ;
ANABELA, 2' prêmio ; AL LO­
RADA, 3" prêmio, AQUARE­
LA, men ção e ARANDELA, l '
prêm io, compondo o L? prêmio
ent re os conj untos controla dos

da Raça Gir.

Ao lado, a bezerra Gir, de 7
mêses de idade, cont r olada e fi­
lha de N OBRE, r eg . 2900 x

MIANCHETE:

ARANDELA
1" pr êm io de sua ca tegoria e
Campeã Jr. do certame ,em que
N OBRE (seu pai ) foi o Vice ­

Campeão.

SET' - 95!? 33 a



fazcn~a "Santa Rita"
Cri ação de gado Gir, propriedade de

José M. Miranda (Zizito)
e José T. P. Filho

E nderêço : Av. Getúlio Va rgas - R. Casea-lIlg.

~ A cima, a reprodutora da Raça Gil'. RAINHA ­
regist ro n . B -2351, aos 5 anos de idade, CQm sua
cria, a bez erra TET:€IA, filha de Balua rte , reg.
43 12 e 2'9 -pr êrnío de sua categoria de mais de 1

A dent es , na últi ma exposi ção de Ponte Nova .

BALUART E , reg . 4312, ao lado de suas fi lha s
INDIA - BOL IVI A _ GAROA e BR A SI L I A n ,
com pondo o g rupo que levantou o 19 prêmi o en­
tre 'os conjuntos de família Gir , naquele cer­
tame do Val e do Pirang a »»_ _ »

Mun9 de RIO CASCA - Mg.

Fazend a do Pântano
Caprichosa cr iação de gado da Raça Gir, propri edade de :

A ' direita, grupo de r êses a­
presentadas e premi adas in­
dividualmente na última ex­
posição agro-pecuár ia de
Ponte Nova, compondo o l'
prêmio entre os conjunt os
de Família Gir, no certame :
SILÊNCIO, M. Honrosa ;
PERíCIA. 39 pr êmi o ; PRIN­
CE ZA, 1· prêmio ; MIRA­
GEM, 19 prêm io e MISSAN-

GA , 2. prêmio.

*
U rba no d e Alm eida C osta
Município de PIEDADE DE PONTE NOVA

34a

Minas Gerais

ZEBÚ



Situatão ~O Ze~ú em ~oiás ~elo ~uc se viu nas
[x~ositões ~oiân as ~e l~á~

•

.---E XP OSIÇõES Ind ube N elore GuzerA Gir

HI E x posi çã o Agro-Pecuâ;
ria de IPA MERl 13 1 X 209

XlI Exp. Feira de Gado do
B rasil Central . GOIA NIA 12 2 X 105

V Exposição Agro-P ecuá ri a
de ANAPOLIS X X X 106

I Exp. Ag 'ro-Pecuârta e In-
dustrtal de PORTO NA-
CIONAL 15 X 12 31

----
IX Exp. Regional d e
Animais - FORMOSA 4 16 X 76

H I Exp. Ag'ro-Pecu árta e
I nd. de FILAD~LFIA 12 5 I X 15

I E xposição Agro-Pecu árta
de CERES X 6 X 8 3

Após esta primeira tomada de
co ntanto com as E xposições n ês­
te a no de 1959 em diferentes ci ­
dades do território goiano, não
poderia de ixar passa r em brancas
nuvens a oportunidade tece r co­
men tários, fazer uma aprecta ção
do que me f oi dado conhecer.

Corno en tusiasta que sou das
n ossas criações de zeoú, e reco­
nhecendo nela s o mérito d e ter
t ransformado por com pleto o pa­
n orama de nossa p r imi tiva pe­
cu âr-ía brasilei r a , dou publicida­
d e a êste m od esto e d espretencío­
so t rabalho de ap re ciação, es pe ­
rando com isto conc orrer com
u ma pequena par cel a de orien­
t a ção e es tim ulo para a cons­
tent e m elh oria de nosso r ebanho

b ovino.
N êate ano de 1959 em terras

g oia nas foram realizadas 7 (se­
t e ) B xposíções Agt-o-Pecu ártas ,
conf orme ilustra o qu a dro de­
monstrativo qu e se segue :

Este quadro elucida ainda a in­
cidência: da s diferentes raças de

'Ori g em Indi a na nos certames, o
que nos leva a dizer ser esta

também a proporção aproxima-

SET'>·95!?

da que guardam entre s t na s f a ­
ze nd as de cr ia çã o. Lo go à pri­
meira vista avulta -nos a predo­
minância da raça Otr, fato já

comprovado em nossos m ai s a ­
diantados cent ros críatõrãos de
Zebú.

Assim é que nos 7 ce rtam es,
expressando esta in cidência em
percentagens, teremos:

RAÇA S %

.- -- .

I N DUBR ASIL 7,74 %

GIR 86,44 %

NELORE 4,14%

GUZERAT 1,66 %

A P R E CIAÇAO INDIVIDUAL :
1 _ In Exposição Ag ro-Pecuária

de IP~1ERI : excelen te a s itua-

cão do rebanho bovino de I pam e­
ri. Sendo esta a terceira E xposi­

ção que a lf se realizou , pôde Ipa­
meri. a presentar grande número

de animais de real valor; com

bom desenvolvimento. excelen­
tes condições de t rato e manejo,
além de regula r caract eri zação
racia l. com vá ri os a nimais regis­
trados . Fazendeiros entusiasma­

_dos procurando a 'constant e me-
lhoria de seus plant éts, o que re­
lhoria dos se us planteis , °que fará
de Ipam er-í um dos municipios

• lideres da cri açã o I ndiana em
Goiás.

2 - XII E x pos ição F ei ra d e
Gado do Brasil Ce ntral - GOIA ­
NIA : se ndo a capital do E s tado,
si t ua da: em região de terras boas

e férteis, com fazeida a bem a pa­
relhada s , o ce rtame g oianiense
n;mito deixo u a d esej ar. Muito
em bora t enha tido bon s exern pla­
res expostos a XII E xposi çã o d e
Goiânia não cor res po ndeu à ex­
pe ct ativa . O N elore fúi qua se que
totalmente es quecido, e m esmo
na r a ça Gir a com issão julg a do­
r a t eve qu e se r condescendente
a fim de contorna r a situação.

Vai a qui uma o bservação: G0­
iânia é a t ualmente u m grande
centro consumidor d e leit e , e as­
s im se ndo o gado leit ei ro (euro­
peu) tem ganho considerável ter­
reno, o que é perfeitamente jus­
tificãvel. I st o evidentemente não
deixa de repercutir na , cri a çã:o
tipo corte, e creio ser d e fato o
que está se pa ssando. O Zebú se
afasta da zon a m ais próxima da
cidade pa ra dar lugar ao g ado
leit e iro. Concluindo pode- se afir­
mar qu e a E xposição de Gotê­
nia de 1959 estêve muito a quém
de suas rea is possibi lidades .

3 - V Exposi ção Agro-Pecuá­
ri a de ANAPOLIS : 'Outro gran­
de cent ro crtatõrto. com ótimas
ter-ras, e que a pesar- d e d ispõr
d e excel entes p tent éts não conse­
guiu a presentar uma E xposição
con vi nc ente. An ápo lís nã o conse­
guiu aíquer- pre enc he r se us três
galpões recém const r-uídos . Tal..
vez se ja causa disto questões po­
líticas qu e en vo lve m a Associa-
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- R 1 loca l p a trocinadora doça o u ra , .
certame. Se repara do o E:rr~ p~-

próx im os , Anápolis
ra os a nos . .' i a ldade
poderá ca mpet n e~ . .gu
de condições com GOlarua e Ipa­
m er -l . o que nã o se deu n êste ano

de 19 59. .
4 _ I Expo si ção Ag rt ,·Pecua-

r ia e Industrial de P OR T O NA­
CIONAL : sendo esta a primeira
E xposl çâ o que a li se realizou . ~o­

de-se afirmar que P orto N a cIO­
nal brilhou pelo entusiasm o. A
parte tecníca caminha distanciada
das acima. entretan to isto cons­
titue um justo motivo para nosso
trabalho, pois proTele futura­
mente uma e.xcele nt e pecuária de
corte, como aliás. todos os m uncí­
plos do N orte Goiano .

5 _ IX Exposição R eg'íona l de

A n imais - F OR M OSA: é um
centro crtatôrio já co nsagrad o e
que multo progresso t em f eito ul ­
timamen t e. A f a se B ra s ília tem
exercido sua influência em For­
m osa que já é hoje uma cidade
Satélite. I st o na t u ral m ent e t em
fei to com qu e novos propr ie t ários
a pareçam, e co m isto no va s
idéia s progressistas tomam vulto.
O rebanho Gil' já es tá bem defini ­
do e o Nelore caminha para o
mesmo rumo. Semelhante ao que
se passa em Goiânia com relação
ao gado leiteiro. também Formo­
sa já sente o problema da entra­
da de gado europeu, isto em fu n­
ção de Brasilia. No entanto. da­
do à grandeza do municipio e à
quantidade de terras boas, não
faItará campo para o Zebú.

6 - m Exposição Ag'r o-Pecu á­
ria e I ndus t ri a l de F l LADeLF IA:
é outra cidade do Norte do E s t a­
do que muito esfôrço tem feito no
sentido de melhorar seu plantel.
Sendo esta já a terceira E xposi­
ção. Filadélfia não consegutu en­
tretanto apresentar grande coi ­
sa. Os animais expostos eram
fracos, mesmo levando-se em
conta a qualidade do rebanho re­
gional.

7 - I Exposição Agro-Pecuá_
ria de CERES : fechou com la cre
de ouro a t em pora da das E xposi­
ções Goianas de 1959. Cidade n o­
va, com apenas 6 anos de vída,
onde a semente de prog resso lan­
çada por Bernardo Salão teM
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frutif icado de maneira espanto­
sa . T er ra s f ertíl ísstma s, proprie­
dades bem s ubdivi didas , a fluxo
de rorastetros , são fatores que
faze m co m que a P ecuária de Ce­
re s t enha tido um desenvolvimen­
to tão acentuado. F oi brilhante
sob t od os os a s pectos a I Expos i­
ção a li rea liz ada . E xcelent e os
a nimais expos tos. princi pa lm ent e
Os de ra ça Gil', sendo que o N elo­
re t ambém t eve sua pequena mas
promissora representa çã o. .estc
será m uito em breve um dos mu­
ni cípios predomi na ntes na cr ia­
ção de gado de corte, e para is to
o Zebú qu e por lá aflue está per­
feitamen t e credenc iado a de­
sempenhar sua f unção. T em en­
t r a do constant em ente rep rodut o­
r es de ou t ro s ce n t ros crí a tó rtos.
e o cam po é va st o para a quisição
de m uitos m ais, principa lm en t e
t end o-se em vista o poder a quisi­
tivo dos fazendeiro s tocai s que
dispõem de renda mtxta em suas
fazenda s , o que cre denc ía o a t o
da aquisição.

CO N S IDE RAÇOES GERAIS -

o que em Goia z está acon tecendo
com re lação à pr edominância do
Gil' sobre as outras ra ça s talvez
enc ont re uma explicação no fato
de ser a in t roduçã o do gado In­
diano em tert-í tôrio g oia no m a is

/ recen te, is to re laciona do com o
T r iâ.ngulo Mineir o, São P aulo e
Estado do Rio. A grande a fluên­
cia d e fa zendeiros mineiros para
Goiaz, gente progressista e traba ­
lha dora , que adqui ri ndo terras
em matas logo tratam de f orma r
pastagens para criação é outro

fato que justifica a g rande tncí­
dê ncia do Gi l'. Ora, se trazem
co nsigo a escola mi neira, e em
Min as a situação está igualmen te
disposta. logicament e em Goiaz
o fa to se repete. F a ço aqu i tais
considerações porque reputo a
criação de Nelore de muito maior
proveito para o Estado I nd ígena ,
isto eviden temen te sem desmere­
cer o grande valor do Gil'. Expli­
co o por que de m eu pensamento :
Goiaz é um E stado cuja á rea
mede aproximadament e 661.000
qui lometros 2, onde a evo lução
da pecu ãrta é recente. exceto na s
zo na s Sul e Sudoeste q ue j á a p re­
sentam peduária mais evolui da.

Qu a se a m etade desta á r ea é

constit uida de t erras devolu tas,
principalmente na regi ão N or te
do E stado, onde o sert a nejo cria
seu rebanho na la rga pois qu e a
a qu isição de a ra m e é pratica ­
m ent e ins ignificante e qu a se que
imposs ível. O m esm o que se pa s­
sa com o a ra m e é o problem a do
sa l. Soment e isto justifica r ia a
necessidade de Nelo res para o

E stado. dado à s condições de fá ­
cil mane jo d êste gado, o u seja ,
va cas de t êt as pequenas , bezerros
espertos ao na scer, re ststtndc
perfeitamente à s lon ga s ca m in ha ­
das e a limenta ndo -se sem a in ­
tervenção do homem logo ao p r i­
m ei ro di a de vi da. Além do mais ,
dada a su a cond içã o de a ni m al de
temperam ento vivo e a ltam ent e
resis tentes , o Nelorc su jeit a -se
com m eno r desgaste fí s ico às con­
di ções adversas da natureza . Al e­
g a -se cont ra o N elore , puro ou
m estiço , que qu a nd o cr ia do em
reg ime ult ra-ex te nsivo, êle em­
bra vece demas iadamente, tornan­
do -se o manej o qu as e que ím pos­
aível. Entretanto posso afirma r
com convicção, qu e t a nto o Gil'
quanto o In d u braail, e até m esmo
'O Ouzerat, em semelha nt es CQn­
di ções de cr iação, não serão m e­
no s bravios qu e o N elore. Qu a l­
qu er da s ra ça s Zebuina s , pt-ínci­
paImente nos dife rentes g raus de
mestiça gem, dispen sa m cuida do s

quanto a o cus teio.
N as zo nas Ce nt ro e S u l do E s­

tado, onde se s it uam g l-andes
centros crtatórl'os com o Goi â ni a .
Buriti Al eg re, J atai , Mor-rtnhos ,
Anápolía, etc.... , a questão é
bem mais fa vorá vel, pois as t er­
ras são bastante fértei s c os fa­
zendeiros m ai s esclarecidos. po­
dendo portanto d ispensar m aio­
res cu idados a os a ni mais, o que
não se dá no Norte. Os nortis t a s
têm disp endidc grandes esforços
no sentido de m elh orarem seus
r ebanhos. ent re t ant o. esta me­
lhoria está caminha ndo a passos
lentos . E va i aq u i uma pequena
critica, pois a té a gora t êm tido
péssima orienta ção na escolha de
r eprodutores. Dado o pouco co­
nhecimento que t em da matéria
a dqu irem mal seu animais, es-

( Co nc lui à p ág . 49)
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VISITA AOS E STAN D E S

As a utoridades , ac om pan hadas
por g rande m assa p opular, d iri­
giram-se primei ramen te ao pavi­
lhã o em qu e estavam. localiza dos
Os estandes da indú s tria e lavou­
ra, deat a cando- se os do Serviço de
Ca ça e Pesca , Insti tuto Vital
Bras il . "Depa r t a mento de Auxílio
Econômico à Lavoura (DAE L ) e
outros de firmas particulares.
como Mesbla S. A ., Bebidas
Adonis, etc. O governador ROM
berto Si lveira e a companhantes
deat tnham-sg a cada passo, na
observação de t ud o. int er essan­
do-o pelas ex plicações que lhes
eram dadas, por expositores e
pelo Secr etá ri o de Agricu ltura.
ar. Amaro Gomes da Sil va . pro-

secretários da Educa ção e das
F inanças, chego u à ent ra da do
recinto de ex posições. cm cujo
r ecinto achava -se instalada. a
interessante mostra a gro-pecu á ­
ria . O governa dor Rob erto Silvei­
r-a, a companha do do prefeito de
Cor de iro, S I' , Vahia de Abreu•
desat ou o la ço s im bólico que ve- .
dava o r ecin to. dando assim por.
in augurada a ex posição, sob ca­
lorosos apla usos dos representan­
t es, entr-e os qu ais po dia-se trotar
as figuras do Sen ador Miguel
Couto Fíllrc e deputados , Jaim e
Bittencourth. P a lmi r Sil va, Al ­
varo F ernandes, Couto Neto,
Car los Quint ela" Sararnago Pi...
nhetro, Presidente da Ass em­
bléia Legislati va e Da S\J Oo irn­

bra.

A S OL E N IDA D E INAUGURAL

guiu-se outro: a liás o principal,
pois corno Se sabe, a exposição
Agro-Pecuária e Industrial de
Cordeiro. é .um dos melhores e
m ai s. variados d ç Pais, a atesta r ,
em seu benefí cio , o trabalho edi­
fícante dos homens do campo e
da indúst ri a . no que concerne às
riqueza s naturai s d e nosso solo
e capacidade na fabricação de
produtos ag ri cola s e veterinários.

A cimLl , t lu!I 'YI:.Ulte do a t o i nasuru ­
ru.l do cert a.m.e, ve ndo-se o cooer­
na dar Roberto S ilveira , cercado
pelos ârs, G$ls? P e çaníui , vic e­
çovernoaor; A 'ma ur o Gomes da
S;ilva, Secretário da A ç r icuítwm,
cnmuo Guerreiro, d ire.tor d o fo­
m ent o ng r o- pecu ário, A dair Va ­
hia, pr ef ei t o 'nm nicipta , Jovi llO L i ­
'ma P i nheiro , crkulor' e outras Ult,~

t oridades e Pf SSÔM gradas, ao
. desla çar ü f#a simboUca qlloS ve­
dava, o recinto d o 1Jarque de eXM

-posiçôes.. em , Cordeiro .

A comtt tva governamental,
J com posta dos sec retári os de A­

gr icultura er . Amaro Gomes da
Silva , Mário Guimarãe s, do In­
t erior e Justiça ; Nilton Guerra,
,da Saúde, Edésio da Cr uz Nunes,
da Segurança , Bandeira Vau­
g han, da Energi a . Bernardo Be­
lo, da s Obras Públicas , P aulo de
Melo Kol e, dos Transp ortes e Co­
municações. e representantes dos

[x~ositão -feira n~ro-Pecuária' c I n~ustrial ,

em [or~eiro -R. J.

gtã o.

AS SOLENIDADES
INAUGURAIS

Conta ram com a presença do
'Gover na dor Rober to Silveira , qu e
s e fazia ' acompanhar de seu Se­
cret á r io da Agricultura, a lém de
out r a s. pessôas a ltame nt.e repre-­
sen t a ti vas, do cenári o pcl tti co c,

s ocial · 00 P ai s .
A o chegar a: Cord eiro, foram

recebidos pelo povo e a uto ri da­
des ' locais . em m eio às mais ine ­
quívocas derrronatraçõea de ale ­
g ria e ent usia smo. Após os :cum ­
pri mentos foram pelo prefeito,
'S I', Vahia de Abreu, convida dos
a ocupar o pal anque, a fim de
p oder a ss is ti r , a o desf.ile escolar
em 'homena gem a os mesmos , que
'transcor-reu dentro de perfeit a
discip lina e com muito garbo.
Terminando aquele a to cívico. s~-

A Secretaria: da Agricu ltura do
Kstado do Ri o, a cuja fre nte se
encont ra agora o dr. Amaro Go­
mes dá 'Silva , nã o deix ou que se
i nterrompesse a já tradicional sé­
rie de ce rtames pecuários do
Norte F luminense, em Cordeiro,
.fazendo r eali sa r ali, neste a no,
a: XVI II4 Exposi ção Regãona l
Agro-Pecuá ria e Indu strial em
que tomaram parte represe nta­
ções dos .m unícíptos visinh os.

A x VIIr· Exposição Regi onal
Agro-Pecuária e I ndustria l, em
'Cord eiro r eaüsou-se, assim, reu­
nindo o 'que. de mais r elevante.
a pr esentam os mei os agro-pe­
cuár ios e Indust rtais daque la r e-
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OR,{ DORES E DESFILE
D E A N I MA I S

tas, que demons t ra vam o ca r inho

do s diri g en tes na se leção. e mul­

ti p licaçã o da s m udas . Outras de­

pendências foram visitada s . ca u­

sando, igualmente, ót ima impres­

são.

Após terem percorrido t odas

as dependência s do P arque da

Secre taria de Agricu lt ura, se ­

g u tu -se a parte referente aos dis ­

-cu r so s, tendo n a ocasião usado

da palavra', as seguin tes pe ssoa s :

Juiz da Comarca, dr . F 'lâvío P i­

na ud , em nom e do Munícíplo de

Co rde iro, fazendo a saudaçã o, e

dan do 'às boa s vi ndas "e» Governa­

do r, ao Min íst ro da A g ri cu lt u ra e

dema is a ut oridades presentes ;

Deputado Car los de Freit as ,

Quintela, em nom e dos produto ­

res de leite ; Secretário de Agri ­

cu lt u ra, ar. Am-aro Go mes da Sil ­

va agradecendo a t od os quantos

co la bor-aram para o êxito do cer­

tame e prometendo tudo fazer'

f undo conhecedo r da mat éríu..

Des pert ou ta m bém vivo inte resse,

a qu a lidade dos produtos da Ia ­

vo ura, verdad eir a com provação

da exuberância do 501'0 f lu m ínen ­

se. Viam -se : F lores , f rutos, le­

gumes e cereais, n um a demons­

t r a çã o do prog resso técnico a l­

cança do pelo agricultor do Esta­

d o.

N OS PAVILHOES DE B OV I NOS
E EQUIN OS

Realmente a pecuá rta flu m i­

nense a t ingiu a um pont o bas t an­

te animador" : os criadores dedt­

caro-se a f undo na matér ia , e por

meio dos cruzamentos consecut .í­

V\JS vã o aprimorando os seus re-

I banhos, a umentando -os e produ­

zindo mais leit e e de ri va dos . Nes­

sa o po r t un ida de é que se pôde ver

q ue o t.rabafho do s produtores tem

tid v o êxit o des ejado e a Se creta­

r ia de Agricultura. proporcionan­

do- lhes uma a ssi stência a deq ua­

da, incentiva-os , a inda, a cuidar

m elhor I das suas propri~dades

pois muito lh es é facilitado.

N a Divisão d e Reflores t amen ­

to da Secretaria de Agricultura

v ia m -se vá lias es pécies de plan-

em ben efício da la vou ra e

cuá r ta do nosso Estado ;

ve r fa do t- Roberto 'Sílveh'a,
\

pe-

o Go­

teve

também palavras de elogios eoe

qu e cola boraram .n aquele Impor ­

t a nte emp ree ndim ento, di zendo

de se.us propósi to s , pelo incre­

men to sempre crescen te da Agri­

cu lt ura e Pecu ária . O ponto a lto

de sua , ora ção. está contido na s

declara ções de que abolirá o im­
posto territoria l, pro messa rece-­

bida so b int ensa ova ção .

O Minis tro da: Agricu ltura , sr.

M~rio Meneghetti . r eprese nt nn .,

do, no a to, o sr. P resident e da

Repúb lica, disse da sa tisfação de

de t er podi do presen cia r , t ão ím ..

porta nt e mostr a de progresso do

E sta do do R io, e qu e estava vi­

va me nte satisfei to, com tudo o

que viu. O desfile dos a ni ma is t e­

ve br ilhanti smo in vul gar ; um

número elevado de bovtnos , equí­

nos e outro s. desfil ou pe rant e os

olhares interessados da p latéia,

ca da esp écim e conduzido por seu

p ro prietário, arranc a ndo dos pre­

se ntes entusáatícos a p lausos. A

exposição t eve a du r a ção de qu a ..

tI'O dia s, encerrando-se com a
ent rega de diplomas e m ed alhas.

U"OS vencedore s que fi zeram j íW.

d essas referência s .

Trabalh o Selet ivo do Ce I.
J oão de Abreu J uni or

Estação de Bôa Sorte - E F L - Fone : PS~l

I\lunicípio de CANTAGALO - E. do Rio

A ' esq, FAROL-JA, v ice -campeão dos certame.
r egiona is de Cordeir-o-Rã, em 1958 e 1959 e em

Ca m pos - R .T, em 1959.

,

GUZERA' MANSO E LEITEIRO

Marca J A

Alírio Jor~ão ~e A~ reu

)

.,:l; .
e . ":-iK

f , ..•~.

·r~<Jjl Fazenda Canaã
;-" ~ cujos representantes obtiveram na V· Exp, de

Campos, os ca mpeonatos da R a ça e "o melhor­
conjunto de família", a lé m de ou tros prêmios ,

i

J.
•
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FaZENDa 11S·DNTO INTDNID11
Rebanhos de seleção de gado indiano, em que se procura a umentar sem pre o rendiment o eco­

nômico, t endo por base a descendência dos seus r eprodutores de a mbos os sexos

RIVALDO MACHADO BORGES
Cria dor de Gado Gir e Nelore, marca «R» (carimbo «D» na cara)

\

Acima. o reprodu tor' :
Ga ndi

(I mp. F . 7 1 '! ' • •
\ " .. ,

Cab&na H
l I". 81

Mu í-aj ú •

l.imp . . . .1veio cober-ta
Cabana I ..
t F. "174 1 Núbia I imp.j .

I F .6 )D e)' '1Gand i Iimp. l/ Mara já
Caban a li ( Im p. j Iveio cobet-ta

( F'. 8 ) Ca bana I ..
l F . 174} Núbia ri m p.j. I Indu

F'rances ínha ( tmp. F . 18) ) v osuvrc
l l'c g . 11) Boneca . . . tí m p . F . 36 ")

(F'. 35 ) M enina I
rt m p. F. 191

A na beJ a
( r eg . 4406 )

Bey li
( reg. 1857 )

l N HANDUl

Ind ú
(im p . F . 18 )

I I be r ica
(re g . A 4323)

Tontinha A f rânio
(F. 35 1 I

I nd Íl
(im p. F . 18 )
Tont a Velha
(imp. F . :~8 )

End. ; R ua Sto. A ntonio, 77
Fone :.2034 - U bera ba

Município UBER1UUl. Minas Gerais
SET<' - 959 37



Como sempre, obte ve os
mais destacados prêm ios
no últ imo certame agro­
pecuá rio e industrial , em
Cordeiro - R. J ., salien­
tando-se os campeonat os
de M:achos e Fêmeas Gu­
zerá, «o melhor conjunto
de fa mília » e oito primei­
ros prêmi os . A' esque rda.
o Campeão da Raça
FLUMINE NSE - J A, o

Campeão da xvrn· Expo­
sição Ag ro- Pecuári a e In­
dus trial , em Cordeiro-959.

JA o MA IS
ANT IG O

PLANTEI..
DO BRASIL

FAZENDA 'I T AO'(A
ESTAÇÃO DE BOA SORTE - EFL - TELEFONE 10

João Carlos Burguês
Município de CANTAGALO

de Abreu
Estado do Rio

A ' esquer da , rês es
premiadas individu­
almente : FLUMI­
NENSE- JA _ cam­
peão da Raça ; BAN-

DOLEIRA - JA ­
BAIANINHA - JA e

PAMPAMIA - JA,
compondo «o melhor
co njunto de R aça e
F amília Guzerá, na

XVIII" Exposição
Ag ro-Pecuári a e I n­
dustrial, em Cordei­
ro, 1959, grupo que
bem representa o pa­
drão do gado Guze­
rá manso e leiteiro,
da Fazenda ltaóca.
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MmANDA

TIDO,'S
DE

Minas Gerais
-,

JOAQ :~ -~I~TÓ

Mllnicípio 'de

A . ;

fI ZEN.OI O':OS ' FU'R.,
CANDÊIÁ~ ' ~ : RM v

, ~ .;

Prój>riedade
apresenta os resulta dos do s eu ~s~o~ço selé!ivo depoucos anos, 'utilisan'd o
um r eprodutor de comprovado pedigr'ee c orrgern de indiscu tivel idoneidade

! ,..., , .~

Em abril de 1956 a rep ortagem da re­
vista Zebú visitou a cri ação do s r. Osval­
:do G. R eis e J oão Pinto de Miranda e fo ­
t og rafou à então ga r rote «Goy » adqu ir ido
.pelo primei ro, em Barretos , do s r . Gregó­
rio Brandão pela so ma de 700.000 ,00
(s.etecent os mil cruzeiros ) .

A confianç a dep ositada por aqueles
'cr iadores no sangue do gar rote, vem
-ag ora a ser plenament e jus ti f icada com
·es t a nova visita que fi zemos à F azenda d o
sr. J oã o Pint o de Miranda, e em que deu
'com o consequencia a obtenção das fo t os
·que ilus t ram esta r eportag em , em que fi ­
g u r a o j á: t ou ro. "GOY» acom pa nhado de
alguns de S(~US filhos, a liás , a nimais de
a lta ca tegoria , honrando a linhag em de
-qu~ descendem . .

•

A ci lna , (tr u po (1.--: lI ovil,lI os c nooüho« filho s d o já
u tanuuío r eprodutor GOl" , que ...c .'l (/ !/ r a r ll 1Jj Ctl UI ­

pc'õ es íuníor 110 último c er t ame do O('...t r
d e M il/tis . em- F orm i !Jfl . 19 :")8

N(t l}áy iua. •eeq u tnte, o r ep rodu t or G OY e s tá co­
locado em· bouco e .0 !/fI7Tot e PA CIlA ' t acinut.l
~ li ! .") como // n ..,p í é , ]10 1' (' '' f / t I/ lO d e pU.'11Jlur;iio .

A cim ft: 11/a!fJlifko e bem. coruct erieado (tru po d e rcpro âutnrae 1 1 :!!Jist~ftdfl.~ do p .antei Gtr da Faz-"3Hdt:t
d os F urtados, e ntr e as qnn ie s e e)/~on tnt F L A M'A , cam peã dn últim·(( e;)' pos içt1o de ~onn;iU(L-Mg.• C A ­

R IOCA e B RA S ILEI R I N HA . fil lw ....· de :jlJ·n:'d ri nlio e P E CA D O R A . filha. de Tri unfo.

slnT'> - 959 37· a
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A' esquerda, o excelente repro­
dutor da Ra ça Gir, registrado:

GOY
de cuja excelencia como raça­

dor estas p áginas - são um ·
eloquente atestado.

( ----- - - - ---c

IBezouro ' " IIJoblshomem
Toscaninha Toscana Girinha

A cima . o r eprod utor

GOY
cujo pedigree é o

seg uinte :

Goy .. . .
Reg. 3758

. ~ IGuilherme
'I'r tunro .. . . ...._ lú

l'Oül.nc nha

Gaiolinh a

Toscana ...

1
Gaiolão

. . Tiroleza IIndu. . . Roseira

lo

A' esquerda , ao centro, a repro­
dutora SOMALIA; acima, à di.
re ita , out ra reprodutora RARI­
DADE e, em baixo, à direita a
novilha ARGENTINA, três ou.
t ras magnifieas filhas 'do já a­
fam ado reprodutor Gir - GOY.
o chefe do plantel da Fazenda
dos Furtados e que se vê aci-

ma, nest- página.

A' esquerda , o garrote da Raça
Gir - PACHA' e em baixo, seu

perng ree :

. ITriunf o
Rainha ITr Rainh a (Acrtdlnha)

38 a

Pa ch á

Goy . . . . I
Trtunfo

. . Tosc an a .. . Galolinha ­
R eg. 7H ITo.canlnh..



DOS

FURTADOS
MUNICIPIO DE

A ' direita , grupo de garro tes, fi­
lhos do r açador GOY, primando
pela sua uni formidade de carac­
teres raciais , e de pelagem : "
J A TOBA' - PA CHA' e JATO,
o primeiro c o último com seus
pedigracs ac ima e em baixo :

" IGa iolãoM agnolía .. Lorena

11lNAS GERAIS

CAN D ÊI AS

IGuilhe rme
M an chinha

Itjutthe rme
Manchinha

I

ISo bera no
L ibia

'I'ri unf IGuilh er m e
o . . . Manchi nha

T oscana . . . IGaiolin!Ia
R eg . 774 T oscamnha

Libia

Triunfo

T r iunfo . . .

G'l.1y .. . .•.

Cavilha . . .

LJban ez . . .

J ATO

Am a dora TI IJ\f\Jleq ue
Reg. A 9633 Avi a dora PROPRIEDADJ<~ D I';

SE'l"> • 959,

CRIADOR DE G ADO DA RAÇA GIR
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I RAÇÕES

2-,-~,)y/~'

BANDEIRANTE

*'

A' esquerda ,
Simpat ia, 6 v ê­
ses Campeã ­
prop. do nosso
presado fre­
guês Sr . Sixto
de Campos J a-

russi

Barret os

, ,
E i\1 TODAS 'AS EXPOSIÇõES OS CAlIIPEõES 'SÃO TRATADOS,. ' .

COM RAÇOES BANDEIRANTE
--~~-' ---..-r
t,

!
I

I

Fábrica : Avenida 3 n. 333 - Caixa Posta l, 1.169 Fone : 1487 BARRETOS

ARITUBA
Caprichoso plantei da Raça Nelore, con­
tando com 60 reprodutoras rcgistradus
- --- da melhor procedênela - - --

Magnífico rebanho da Raça Guzerá, em
que figuram a~ém de nume rosas outras, 40
-- escolhidas matrizes registradas --

Propriedade de

~ra~~i~~~ ~. ~ur~uim ~~rr~a
e

~~r~i~ rru~~~t~ ~~rr~a
«- - - - - - - - - ««

A ' esqu erda , o r eprodutor da
R aça Nelore, re gi strado e fi­
l ho dos registrados CAPA­
TAZ x PLATINA : OMEG'A
1.... prê mio de sua categoria, na
V, E xposi ção R egiona l de Anâ -

mais , em Baurú.

«-- - - - - - - - ,,«

Município RUBIÁCEA - Estado de S. Paula
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i ~ AP RESENTANDO à
V' Exposição Regio­

na l de Animais, em
Bauru, no mês de Ages- .J
t o ' últ imo, um grupo de 1
criolos seus, o criador ,
sr. Donald w. Strang, .
t eve a satisfação de ver 1

' que a sua pequena re ­
presentação. cons ti t ui-
da de a nimais de muita I

raça, excelente confor - I

mação e caracteris ti-
cas raciais e muito pe-
so, const ituíram uma
das legitimas a t rações
do certame. Aqui está,
a ilust rar esta pági-

na, a represen tação.

Não venha
interessado

visitar-nos. . . a
em gado Neiore,

-nac ser
raçudo

que .esteja
e pesado!

FAZEH DA CORREGO AZU L

DONAtD W. STRANG
CAIXA POSTAL, 218 - TELEFONE, 2360
ARAÇATUBA ESTADO DE S. PAULO

MANSO -
,

P OLiF:t< -PRE(OCE

Acima e, ao lado, o
g rupo de r êses da
Raça Nelore, que re­
presentou a criação

ode D o n a I d W.
Strang, naquela ex­
posição regional, em
Baurú, com posto de
ITATLUA, HER ­
DEIRA, HEMATI-

T A e IP ERDIG, to ­
das elas premiadas

naquele certame .

*
SET' - 959 39



· ,."xposlçao Regio.nal

40

A 's 15 horas de .to de A g ost o último, tnaugu­

ro u-se a V· Exposição Region al de A nimai s , em
Bauru, no recinto do pa rq ue ali instalado pe lo DPA
da Secretaria da Agricultura e sob o patrocín ío

desta.
Achavam-se presentes ao ato ina ugura l, o d r . .

Barrtsson vnares. diret or daquele departamento, ,
promotor do certa m e e, entre outras pess ôas gradas.
pudemos notar- o dr. L uiz Zuliani , pr efeito muni cipal
que, no alo, representou o s r. Secretário da Agri­
cu lt ura, '0 dr. Rubens F ranco de Melo, presidente da
A ssoci ação dos Criadores de Nelore do Bra s il , Ir-í­
neu Bastos, presidente da Câmara l\.l u nicipal local
e major Souza: F ilho, comandante da 49 BC, ali
aqua r tela do.

U saram da palavra o P refeito Lui z Zuliani, o
d r. R ubens F r anco de Melo e, encerrando o a to inau­
g u ra l. discursou o dr . Bar-riason Vilares.

ApÓS a ceri monta , desfila ram os a ntmm s pr e­
mia dos . de ac ôrdo com a lis t a g er a l qu e se seg ue ~

LISTA D OS PREMIADOS

R A ÇA H OLANDESA PRETA E B RA NCA
Cam]Jeil. J u nior - LO NDRINA CARANGOLÁ.

A LCKMIN - Soe. Agríco la F io de O ur-o - Gran­
ja Fio de Ouro - Garça .

CU11lpeti da. Ruçn - WERKUMER R E GINA II
_ Soe. A grícola F io de Ouro - Granja Fto de Ou ­
ro - Garça .

R c:;en Hlda CnmpeÜJ - BEDJ E "4" - Soe. A g rí ­
co la F io de Ouro - Granja Fio de Ou ro - Garça.

Campeã P uru por Cruza - V. B. ETA P A CE ­
ZAR XXII - So co A~ri C'ola F io de Duro - - Granja
Fio de Ou ro - Garça .

llr.'~lhor COlljlln t t'J da Ra ça - V. B. E TAPA CE ­
ZAR XXII, W E R1{U ME R R EGINA u , L A MEJE e
B E DJ E "4 " - Soe. Agrícola Fio de Duro - Granja
F io de Ouro - Garça.

llfel1lOT C(mjlw t o de F am íl ia - V. M . A . P REN­
DA DA. V . M . PRENDA, P R lNC:E:SA C. G. M E R CE­
DES e V . M. PRATA MERCEDES - Gr-anja Fio
de Our o - Ga r ça .
RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Cctmpei'io J únior pUTO pOT Cruza - F . S . CA~I­

PEÃO - J osé Gomes Ara ntes - F a z. 8 18. E ugênia
_ Duartina .

Ca mpeão J Il ll ior p" .TO de origem - CUBA N O
_ P aulo F reire Prado - F a z . S. L uiz - Ca fel â n dí a .

Cmnpeclo Senior p-Ilro de oriçem.. - ~IARAl\I­

BAIA A..i\1BASSADOR TEIANO - Uly s s es P erre­
nou d Netto - E stância Santa T erezinha - Agudos.,
A ' esquerda, flagrantes do a to :h um g1tr a l do cena ­
11/-8, uen âo-se : 1 , $2 e 4 - os 8'r8 . drs. Lu ie J uluw i
Barr1.<Jso1t Vilar es e R ub'3118 Franco de lJfelo ditfC1lr:
snndo , :1 - alg u.mas personaíiduâee pve8~nte8 ti

i1Ht1lguração da ex posição .

N u página à di reita, cinco aspectos do desf i le d os
aní11uds premiados - Gueerá , N elore, Gir,

Hokmdée e Equinos.

ZEBO



de Animais
em Ba uiá

Campeã Seníor pu·ra por cnlza - MANTILHA
U lysses Perrenoud Netto - E stância St a . Tere­

ztnha - A gu do s.
R eservada Campeã -pwm: por cnLZa - ALVO­

RADA - Paulo Freire P rado - F a z. Sã o Luiz ­
Cafe lândia.

Ctln/.-peã Jú.nior pUTa 'por CTttza - C A].,W INAS
_ P a ul o F r ei r e P rado - ·Faz. S . Luiz-Ca felà n dia .

Cmnpeci J únior pUTa ae origem. - BAURU '
ALDE B ARA T EIA NA - U ly sse s P erren oud Netto
_ E s t ânci a Sa n ta T er ezinha - Agudos .

stetnor Con íunto da Raça pu-TO df.l' origem. ­
M E T A, CUBA N O, CAMPINAS e LIM EORA BO­
NITA O - P a u lo F reir e Prado - F az. São L uiz ­
C a fe lâ ndia'.

M,slhor Conj lUlto da Raça puro por cr uZo.
JAVA, M ANTINHA, FELICr DADE e FITA TI ­
U lys ses Perr enoud N etto - E stânci a Santa T erezi ­
nhl{ - A gudos .

RAÇA GUZE RA'

õanvpe õo da, Raça - I R RI T A D O Ismael
R ib eiro de Barros - Faz. Pindo rama - I a cang a .

CW'I1l-pVJiL da· Raça - CA NA Nli:IA - Dr. J oã o
L a r a y a - F az. Sant a Silvia - Garça .

Reservada Campcú - BONECA - D r . Joã o
Laray a - F az. San ta Silvia - G a rça.

lIr B l ho r Conjunto da Raça - SEGR1'::OO, CA~

N ANJ1lI A, B ON E CA e CHALUPA - 'Dr . J oão La­
r ay a - F a z. Santa S ilvia - Garça .

R AÇA GIR

])[.S l1lOT Conjull to - ACASO, P E R F IDIA I ,
J ULIA N A e UFINHA - B néaa Cint ra da Silvei r a
_ F a z. J a r dinóp olis - São Manoel.

R AÇA NELORE

Campeão da R aça - FADO - Plín io Ferraz­
FaZ. São José - Baurú.

R eserv ado Campeão - CONTESTA DO - Ta r­
c tsí o e F á bio Leopoldo e S ilva - Rancho Paiqueré

pompéia.
Campeã! da R aça - ESP ADA - Alberto Fran-

'CO do Amaral - Faz. Retiro Alegre Pereira
Barreto.

ReseTvad(t Campeá - SOZINHA - P lin í'o Fer ­
r az - Faz. São J osé - Bauru.

Ca1nl)elio J ú n ior - FARRISTA - Alberto
Franco do Amar-al - F a z. Retiro A legre - P erei­
ra Barreto.

Cum. peã Jlinior - TENDA - Pltnío P err aa c-,

Baurú .
!t1ellwr Conju nt o de F(lm ilia e progên ie de pai

_ J IR I ML RISONHA, SOZ INHA e TENDA
Plínio Ferraz - Baurú.

M elhor Oonjunto da Ra.ça - FARRISTA, ES­
PADA, ESTRELITA e ESPANHOLA - Alberto
F r a nco do Amaral - Faz. R eti ro A legre - Perei­
ra B a rreto.

PrO!lêni~ d e M ãe - MANTILHA, R ISONHA,
S OZINH A e TENDA - P línio Ferraz - Baurú.

»» »
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ENCERR A MENTO E FRIEZA

BOVINOS
Novilhos tipo consumo
Carreíros e marrucos

RAÇA MANGALARGA
Ca m peão da Raça - D URANGO - F a u s t o S i­

m õe s - Faz. Santa Vi r gíni a - Cafe lãndía.
Reservado Cmnpeü-o CACAU - Bened ito

Costa e Silva - F az. San t a H elen a - Vera Cruz.
Campeã da R<Jça - JANGADA F LOR t

J osé E dua rdo. J osé Guilherme e Jos é L uiz R . Ma r..
ti ns - Faz. Lobo - P irajuí.

R eservada: Campeã - 'D E SF OR R A - Fausto
S imões - Cafelàndia.

.J.U e{llor Con junto da Raça - NOIVA FLOR I.
J ANGA DA F LOR I , PIRAJUI e GA RBOSA
J os é Eduardo. J osé G uilherme e J osé L u iz R . M a r
Uns - Pirajui.

st etnor Conjunto dos Familia GARBOSA
FLORI. J ANGADA FLORI, LIRIO F LORI - P I ·
R AJUt - J osé Eduardo, .Jos é Guilh er :rr..e c IJ os é
L u iz R a m os M a rtfna - F az. 1..000 - P ir a j u í.
RELAÇÃO DOS ANIMAIS QUE SE DESTACA·

RAM NAS RAÇA S EM QUE NÃO H OUVE
CA.;\[PEAO

R AÇA SCH W YZ - P UROS D E ORIGEM
ga. CaL - Ma chos , de 3 0 a 36 m es es - 19 p rê ­

mio : BOM CAF E' FLAVIü - Onofre Ma chado de
Oliveira - Faz. Santana - Vera Cruz.

RAÇA SCH W YZ - PUROS P OR CRUZA
17· Cat. - A LVORADA _ J os é F erraz Ca­

margo Penteado - Faz. Bom R etiro _ J aú .
~3· Cal. - F'êm eas de 24 a 30 m êses - }' p rê­

mio : GRAúNA - José F erraz Camargo P enteado
-r--, Faz. Bom Reti r o - .Jaú .

RAÇA GUER NSEY - P UROS POR CRUZA
12· Cal. - Fêmeas de 18 ' a 24 mêses _ I ' p r ê-

rnl o : RAMONA E rnest Burnheim Faz.
Agua:s do Pelin t ra - Agudos.

RAÇA GUE R NSE Y - SEM R EGISTRO
24a. Cal. - F êmea s de 2 de n t es _ 1'9 prêmio :

PINDORAMA - E rnest Burnhetm _ F az. Aguas
do Pelintra - Agudos .

R AÇA F LAME NGA - P UROS POR CRUZA
la. Cato - Mac~os de 8 a 12 meses - l ' prê­

mio: BINGO - J oã o L. de Sampaio F erra z -­
F az. Bent6ca - R egi.n6polis.

RAÇA GIR - REGISTRADOS
40a. Cal. - Ma ch os de 36 a 43 m êses 10

prêmio : ACASO - Enéaa Cintra da Silveira
Faz. Palmeiras - São Manoel.

43a. Cato - Fêmeas de menos de 30 mêses -
1· prêmío : SOZINHA - Ramiro Motta F a z.
Campestre - Andradina.

47a. Cato - Fêmeas de mais de 50 mêses _
19 prêmio: PERFIDIA I - Enéa s Cintra da Silvei­
ra - Jaz. Jardin6polis - São Manoel.
RAÇA GIR • SEM CONTROLE E S E M REGISTRO

52a. Cal. - HUSSARD _ Ranulfo Quintinú
pontes - Bauru.

E QUINOS
RAÇA QUARTER HC~SE _ SEM R E GISTR O

7Sa . Cato - Machos de 4 dent es _ I ' prêmio :
CICLONE - Francisco C . P . Corrêa e Sé rgio P.
Corrêa - Faz. Arituba - R ubíâcea .

RAÇA P IQUIRA - SEM REGISTRO
79a. Cato - Ma chos de 6 dentes _ 19 prêmio :

P A LIT O - José Eduardo, J osé Guilherme e .J06é
L uiz R . Martins - F az. Lobo _ Pirajul .

83a. Cato - Fêmeas de 6 dentes _ 19 prêmio :
BALALAICA - Marcos Rodrigues Ferraz __
Baurú.

EQUINOS PARA FINS MILITARES
76a. Cato - Machos se m m uda _ 19 prêmio:

DOMINO' - O:m donúnio F az. Silo José - Baurú.
RAÇA P.€GA - SEOÇA.O " J"

95a. Cato - Ma chos de 6 dentes _ 19 prêmio :
BRASILEIRO - IiJnéas C1ntra da Sil veira - SAo
Manoel.

99a . Cal. - Fêmeas de 6 de ntes - 1'-' p rê mio:
F A VE LA - En éaa Ctn t ra da Silveira - S. Marroef,

R AÇA ITALIAN A
92a. Ca t! - Ma ch os se m m uda - I ' prêmio :

ENLEIO - Marcos R . F erra z - Bauru.
933.. Ca l. - Ma ch os de 2 dentes - 1'" prêmio :

BOT UCATU' - Comp. Agrícola Boutc at ú
B otu catú.

94a. Ca l. - Ma chos de 4 dentes - } 9 prêmi o :
JAPAO - Comp. Agr-ícola Botucat ú - Botucatú .

95a . Ca l. - Ma chos de 6 dentes - 19 prêmi o :
).IORRINHOS - Ca mpo A gr-í cola Botucatú
Bctucatú .

~IUAR - ANIMAIS DE TRAB ALHO
83a. Cal. - F êm ea s de 6 den t es - 19 prêmio :

FORTALEZA - En éas Ci ntt'a da: Silveira - São
Manoel.

SUINOS
RAÇA BE R KSHIRE

}03a . Ca l. - 1 macho - Instv Penal Agrtccla
- Bauru.

109a . Cal. - F êmeas de mai s de 16 a nos
1 f êmea - E néas Cint ra da: Silvei ra .

RAÇA DUROC·PERSEY
104a:. Cal. - Ma chos de mai s de 16 meses ­

19 prê mio: 1 macho - Faz. Sto. Antonio--Agudos.
I OGa . Cal. - F êmea s de 7 a 10 m eses - 19

prêmio : 1 fê mea - Inste P ena l Ag ri col a • Bauru.
RAÇA HAMPSHIRE

101a . Cal. - Ma chos de ma is de 16 mêses ­
1° pr cml o : 1 macho - I nsts P enal Agricola- Baurú.

R AÇ A CARUNCHO
101a. Cal. - Mach os de 7 a 10 meses - 19

prêmfo : 1 m acho - J oão Lou ren ço Pir es de Ca m­
pos.

10511. Cato - 1 fêmea s - I rmãos Yoshiura ­
P lt-a t tnlng n.

106a . Cal. - Fêmeas de 7 a 10 meses - 1·
p rêmh . : 1 fêmea - J oão L ouren ço P ires de Ca m­
pos - • uú.

Em um ambie nte de pouca a n imaçã o" a llás de
acôrdo com o interesse de mo nstrado para co m o
a ntigo e bem in sta lado parque estadua l, cu jo esta­
do de conservação é lamenta vel , decorreu o certa ­
me , se ndo qu e, talvez por esse motivo, na manhã
do terceiro dia, era: reaJisa do o se u enc er ram ent o.
ent regando-se os prêmios conrerí dos.

j\ttercado de gado
em (Barretos

COTAÇõES

500,00
420,00

Vac as 420,00
Magro : Cr$ 5.500.00 a 6.200,00

SUINOS
Tipo A (Especiais) 880,00
Tipo B (Gordos) 850,00
Enxutos 800,00
2.000,00 média de 6 arrobas

ZEBú



",- - - - ----- - - - - »

A ' diri t a , grupo de r êses dá Raça
Gir, j ã premiadas individualm en­
t e: A CASO - 1" prêmio ; PERDI­
DA - 1" prêmio ; JULIANA - 2'
prêmio e J ULIANA - 3" pr êmio ;
compon do «o melhor conjunt o da
Raça Gir », na V ' E xposição Re-

g ional de Animais ,' em Bauru ,
Agosto de 1949.

"- - - - -- - - - - - - - -»

,

E N E'A J <INfRA DA I LV ·A
Cri ador de zebuinos da Raça Gír, as ininos da Raça P êga c suinos das Raças Berkshire e

P irapeti nga , em suas es tâ ncia s :

BRASIL

A' esque r da , o r e­
produtor da R aça
P êga de 6 anos de

idade :

*

1'! \ prêmio naquele
_ cer tame em Bauru .

São Paulo

JARDINOPOLlS

J A U'

PALMEIRAS

AGUA NOVA

" STA. BARBARA"

Fazendas : *

E nder e ço do cr ia dor : A venida Angeü ca. 1016 - 3 \10 - F o ne: 51.17.92 - São Paulo

Município de SÃO MANOEL - S. P. C. P. 262 -' Fone: 168

\
«- - - - - - - - - - - - -,\<

A ' esque r da, o reprodutor da Raça
Gir, r eg. n. 3302, a os 42 m êses de

idade. va rrnelho gargantilh a ':

ACASO
fil ho de CHAVE DE OURO x R O­
SINHA e 1" prêmio de sua catego­
ria de m ais de 4 dentes, no re cen­
t e ce r tame de animais, em Ba uru.

«- - -----------<
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A' esque rda , a novi­
lh a de 24 mêses de
idade, filha dos regts.

SAHNGAY x
PIRACICABA :

ESP ADA
1" prêmio e Campeão
Junior em Ara çatu­
ba - 1958 e, ha pou­
co, ao completar 2
a no s , sagrou-se

Campeã absoluta da
Raça Nelore, em

Baurú, Agosto-959.

Atraçã« máxima do r ecente certa me regional de Baurú, aqni se a presen­
tam a lguns dos exemplares <la represehtaçâo da F azenda

RETIR O
. \

Em que se selec iona um m agnifico reb anho da Raça Nelore, à base de padreadores e mat rizes
• registradas. a 30 qu ilômetros da cidade

Município de PEREIR.A BARRETO - E. S. Paulo

44

*
A' esquerda, a novi­
lh a da Raça Nelore

controlada :

ESPANHOLA U
aos 18 mêses de ida­
de, filha dos regis­
trados CAJ,IPEÃO x
ESPANHOLA, uma

das premiadas no
r ecente certame re­

gi onal de animais,
em Baurú,

*
ZEBO'



A' direita, grupo de
rêses premiadas indi­
vidualm énte no cer­
tame : ESPANHO­
LA II - 3' prêmio,
ESTRELlTA - 2' pré

mio. ESPADA - l '
prêmi o e campeã e
FARRISTA - 19 prê­
mio, compondo '0 «1'
prêmio ent re os con­
juntos da Raça Ne­
lore», naquele certa­
m a regional de Bau­
rú, titulo que lhe ad­
j udi cou a posse da
valiosa Taça «Folha

da Manhã».

- PROPRIEDADE DO CRIADOR, SR. DR. --

Alberto Fran co do Amaral
'Tem sempre à venda finos bezer ros da Raça NeJore, e aceitam-se re servas ll" reprodutores

Caixa Postal, 191 Cidade de PEREIRA 'BA.~RETO - E. de São Paulo

SET" - 959

A' esquerda. o gar­
rote da Raça Nelo­
re , a os 14 mês es de
idade, filho dos r e-
gistrados C A M ­

P EAOZI NH O x
GRANFINA:

FARRlnA
l ' prêmio e Campe ão
Junior da V' Exposi­
ção Regional de Ani­
m ai s , em Bauru, em

Agost o último.

*
45



Fazenda11S nla 'M
Selecionada cria ção de gado indiano da s Raças Gir ~' Nelore , controlada pelo Serviço

de Registro Genealógico', pruprtedade do dr.
•

Iluhen s Franco de Mello
End. do cr iador : Rua Augusta , 2974 - si loja F one : 802726 São Paulo

Acima, o magnifico garrote BA CANA - controlado, da Raça Nelore, filh o de FAR­
DADO x DENGOSA , aos 30 mêses de idade, um premiado e uma at raç ão legit íma do /

ú ltimo certame regional de a nim ais, em Baurú - Agosto de 1959

'\

Município de LAVINIA Esi. de S. Paulo
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Consumo estimado em Calorias, Proteinas e Gor­
duras por pessoa em diversos paises do mundo ,;,

. ,

P AíSES

AMERICA LATINA

Argentina

Brasil

Chile

H onduras

México
Perú

U rugua y

Venezuela

AMERICA DO NORTE

Ca nadá

Estados Unidos

E UROPA

França

Al em anha Oco

Itáli a

Portugal \
R eino Unido

ORIENTE P RôXIMO

Egito

Israel
Turquia

EXTREMO ORIENTE

India

J a pã o

F ilip inas

ANOS

1948
1951/ 55

1951
1952
1948

1951/5 2
1948/ 49
1950/ 51
1954/ 56

1947
1952
1949

1952/ 54
1949
1951

' 1935/ 39
1950155
1935/ 39
1951/ 54

1934/ 38
1950/ 53
1935/ 38
1950/ 55
1934/ 38
1950/ 55
1952/ 54
1934/ 38
1950/M

]934/3 5/ 38/ 39
1950/54
1952/ 54
1934/ 38
1950/55

1950/ 52
1952/ 54
1934/ 38
1950/53
1952/ 35

Calorías

3210
3020
2350
2355
2380
2415
1950
2030
2250
2070
2080
2890
2900
2160
228 0

3015
3082
3150
3090

2870
2820
3045
2860
2515
2520
2520
3110
3130

2450
2384
2795
2450
2606

1630
1805
2180
2130
1925

Proteínas

110.4
99 .5
59.4
57.2
72.7
74.3
56 .2
57.0
57 .5
58.4
54.4
90.9
96.8
57.5
58.6

84.2
93.9
89 .1
90.6

97 .2
94.7
84.8
76.5
82.0
77 .2
72.2
80.2
85 .6

73 .5
69.9
87.2 '
78 .6
82 .8

44.0
49.0
63. 8
56 .4
45.8

Gorduras

109.4
106.3

45.7
45,1

I 44.5
51.:l
47.8
53 .7
55.5
33.3
36.3

120.4
115.0
44.6
45 .0

119.6
129.0
126.4
133.5

89 .6
90.8

110.8
107.4

60 .0
58.8
68.4

129.8
]29.4

41.!J
37. 3
74.2
40 .5
41.9

22.5
24.0
20.2
16.3
25.7

" ,

SETo- 959

\

• Dados provisóri os
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/

Snrs. Criadores.

No seu interesse

REGISl:REM
e

CONTROLEM

,/ seus animais,
comunicando tambem ao Registro Genealógico as ocorrências relativas aos
seus rebanhos c, a ind a, a genealogia dos seus animais registrados, a fim

de serem feitas, aqui, as resp ectivas anotações. Consultem o

RE GISTRO GENEALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 UBE R ABA -MG Fone, 1590

48

E' obrigação de todo o criador que possu e animais registrados,
comunicar à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan­
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instituto de Pecuária da Bahia, So­
cieda de Nordest ina de Cri adores e Associação Rural da Pecuária do Pa­
rá, t odas as ocorrências com seus rebanhos - COBERTURAS - NAS­
CIMENTOS - OBITOS e TRANSF E IU'lNCIAS. Informações e forneci­
mento gratuito de impressos . '

ZEBÚ



...
( Ooncl. d a pág . 33)

3 ~ premio: NAIPE DE OURO - 32 meses
Glic er io P in to Morei ra.

R A ÇA CAMP OLlNA
-,

1'1 prem io : C ONQUI STA - 30 meses , 2" pre­
m io : GONGA - 90 meses e 3'" prem io : CAI ÇARA
- 42 m es es - Joã o Cirtno Nogueira Ff lhõ.

RAÇA P É GA

i '" prem io : C Ol\fPL E T ü - 72 meses - Carmo
R odrigues d e S á.

CONCURSO D E M ARCH'A

GADO INDUBRASIL "VR"

Wilson A. Bernardes

ex. Postal, 185 - Fone, 2339 - Uberaba,

Associa~ão Rural ~e Res-
~Ien~or M. G.

H ouve, há pouco. renovação dos qu a d r os dire­

tor es da A ssociação R ural de Resple n dor, neste E s ­

t a do. ficando a s sim c onst it uí dos a sua D ir et o ri a e

s eu Conselho Consultivo;

:E Jo y d a Costa; 2" p remto : PINGO D E OURO
1'" p rem io : LENDÂRIO - J oão T r iv ell alo e

.ros é Ribe iro F on t es ; 3'" premio : NAIPE DE OU ­
R O - Glicerto P in to Moreir a.

O E N CERRAME N T O DO

C E R T A ME P r esident e ; I aa ías Freitas Mozzer ; Vice :

A lves c .Jos ta s Moreira ; S ecretários : Elmo A lve s

Figueira e Plín io Fernande s dos Santos; D íretor­

t écnico : DI". Oarcy E stelino Mozzer.

CONSELHO CONSULTIVO : L eovig fldo I ztdo­

1'0 P ere ir a . Olimpio Monteiro B atalha . Lo r tv a ldo I zt­

do ro Pereira . Aldilio Moulln Boecha t . Marí'o Ro­

d r ig ues Bra g ança, J osé N ey Dua r te, A ntonio Fonte s

T avares , B ra.ulio F e rna ndes do s Santos . Suplentes :

Manoel da Rocha Freita s . Manoel de A lmeida, C e ­

n aro Ma laquia s d e Araújo. Gera ldino Pevtdor, Jos é

Vaz Sobr in ho, J os é 'G tm iano . E r n esto Cam pos D el­

Ic rt .o e Juracy Pires Gonça lve s.

A ce rlmonta do encerramento do cer tame t eve
lu g a r a 29 d aqu el e m e smo m ê s , p r esid id a p e to sr.
A g ostin ho Vasconcelos , vâce-presídente da Associa­
çã o d os C riado re s do V al e do Pi t-ang a discursando
a seg uir, o de putado federal s t-, Geraldo Va sconce­
los, m ui t o a p lnudícêo.

A nota p ri ncipa l d o ence rramento foi da da pe­
l a s s enhoritas p r es entes , a s qu a is se encarregaram
-da entrega dos p rêmio s , sob g randes a pla usos de
'u m a entustasuca e num e r os a a ss istência .

I
COMISSAO D E J U L GA M E N T O

A comiss ão encarregada do ju lgamenl'o do s a n i­

'm ut s apresentados a'o c erta me, e s teve a ss im com­
posta : d r. Gernldino Fart a. P rof. Mauricio Ribei ­
ro Gomes e d r. I va n de L ima. F ra n co .

A l t i no B r avl m : T e so ur eir os : A denir B ernardino

Situa~ão ~O zebú em Goiás ...
-quecen do por co mpleto a m elho­

ria econômica do r-ebanho. Exem ­

p lifico: do cr-uzamento de um

-rouro Gil' de pe queno por t e, pou-

-c o, d es envo lv ido . podemo s d izer

.a g'a r 'ra d o . aculetado, para usar

de maior c la r eza. com u ma vaca

-ctn-ra leí r a q ue aos 8 a nos de ida ­

de ating e o f en ôm e no de 200 a

2,50 q uilo s de p êso . o que se po de

.esper-a r" ? A inda que o t ou ro

a pr esen t e r egular cara cter-ização

.racfa l ( o r e lhas. perfil de c ráneo.

s aída d e chif r e. pe lagem, etc .) , o

SE'I" - 959

produto só poderá ser um curt-a ­

Ieí rc com a specto de Ze bú, m a s

cujo desen volviment o ec onôm ic o

po uca transformação obteve. I s ­

to ti ve opor tunidade de obse rva r

na s Exposi ções . de Por to Nacio­

nal e F tladelfia . S ôbre o assunto.

técn icos do Minis t éri o da Agri­

cu ltura pr om ov eram pales t r a s

procurando 'ort entar Os c r iadores

l Concl. d a pAgo 34b}

afim d e que f açam suas ./ a qu isi­

ções co m m a iores cuidados, nunca

p ermitindo que a h abilidade frau­

d u lent a do mas cat e v ã con duat­

los à s ituação a t ua l.

Sil l ;jO Robevt.o Cash ol heira S ilv(1..
V et erinurio ela IRFA em G oinz



SETElV\BRO

D IAS INDICADOS PARA:

P ta utar, semear e transpla ntar

NORTE - No Norte do B rasil,

neste mês. ainda conti nuam as

r oçadas e queimadas, como tam­

bém, a colh ei t a do algodão e da

mandioca . da cana e da m amona.

F abrica -se farinha; pla ntam-se

tôda s as hortaliças, fumo, amen­

doim. gerim um , melancia. Enxer­

tam-se laranjeiras.

CENTRO - No Brasil Centra l

semeia m-se, ne ste mês. algodão.

arroz, alfafa. fe ijão, m ilho, horta­

Uça s . P lantam-se cana, m andioca ,

batata -doce. Inhame, com o tam ­

bém as gramineas forrage.iras, os

ca p ins-gordu ra , jaraguá, Rodes,

et c. Enxertam-se as videira s e as

á rvores f rutiferas . Fazem-se a in­

da oolheita de c a fé , c a na, arar u ­

ta, rn and íoca , lentUha e h or t ali­

ças.

SUL - No Sul do Brasil p lan ­

tam-se m il ho , fe ijào, cana -de-a çu ­

car . mandioca, a rroz, a lfaia ,

amendoim . p la ntas f orrageira s,

lentilhas, ervnahs, cânhamo, t re­

moços, ba t a t as-doce e Ing'Iêsas,

a bóboras, mela ncias, melões, pe ­

p inos. Na horta organizam-se no­

VOs viveiros. Fazem-se t rans plan­

tações. semeiam-se piment ões, t o­

mates, fe ijões para vagens. Mu­

tam-se os morangueiros. Enxer­

tam-se á r vores rruttreras e fa­

zem-se viveiros de la ra n jei r a s .

Continuam as safras de erva-ma­

te e café, no Paraná. Ainda se

podem plantar es tacas de olivei­

ra.

Lavoura do Mês

F ASES DA LUA

Lua N O"'t 2
Qua rto Cr esee ute 9
Lua Cheia 16
Qua rto Miugna ute 24

1 Terça S anto B aldio
2 Quarta Sont o Etp ídio
3 Quint a S u ni u A ristew
4 Sexta Sauta Irma
5 Sábado SaJltlt R osa

6 DOMI' s ao F a usto

7 Segunda I N D . DO BRASn
8 T er ça m«. ele N· S·
9 Quarta São Gracia no

10 Quinta São ttü ãrio
11 Sexta Santo Emiliano
12 S ábado Santu Aula

13 DOM" Sfl"t/l EIl!J{!1Iia

14 Segunda S! I 11t (f, CONlélia
] 5 Terç a Sant o A l b ir lO
] 6 Quarta St10 Ci rJ1im lO
17 Quinta SOO Lcmberto
18 Sexta Silo José
] 9 Sábado São Ja lludrio

20 DQ1\I1 S auto Eu.stáqrtto

21 Seg unda S al/ ta l j igê nia
22 T e rça S ilo llIClI ( Tício

23 Qua rt a Sito L áno
24 Qui n ta S a nta. Lrulmih,
25 Sexta Santa A tlTél.'ia
26 Sá ba do sa» O1prim lO

27 DOM"1 Silo COS'11:!3

28 Segunda Sf10 Salomão

29 T erça Siio M i guel

30 Qua r ta srõo H onórío

- 1, 5, 9, lI , 12. 16, 23, 25. ~8,

29 e 30 .

Roçar e de st ruir p lantas noct­

" as - 4, 5 , 9, 14 , 16, 18 , 23 e 28 .

Deitar- g a linhas ou pá ssaros _

5 , 6, H , ] 5, 20 . 21, 23 e 24 . P""

VUa 'Ou pe rua - 20, 21 e 22 ; gan­

sa ou pata - 7, 8. 16 , 17, 26 e 27 .

Horóscopo do Mês
PARA OS NA SCIDOS ENTR E.

23 DE A GOSTO A 22 D~~

SET E MBRO

T ôdas a s pessoa s nasc ida s no s­

t e período têm o Sol no s ig no do

Virg o, t endo co mo governante o­
p la nê tn M erctu-io .

Esta posi ção é m ai s fa voráve l
para as pessoas que agem com o
su bordina das, embora possa m t er

outra s sob suas orde ns . F avorece

oc upações relacionadas com Mer­
cúria, tais como livros , cont a bíll­
dade, escrito s , propaganda. es tu­
dos, advocac ía, etc. A mente fér­

ti l e ativa é capaz de receber um a

boa educação. A pessoa". é apta li.

executar qualquer- t rabalho men­
t al porque êste s igno favorece

bastante as faculdades intelec­
tuais . Se outra s posições concor ...

rere m , poder á ter uma inteligên­

cia brilhante e capaz dos m ate

elevados est udos cientificas. A

d ispostcão é pa cífica, hu mana e

a legre. apreciando a mobíl idade.

e as õrversees .

PEDRAS PRECIOSAS o. Prtn­

l'ipal: gra nada ; r'omplementa­

res : turqueza e safi ra.

FLõRES - Narciso, a çucena ..

mangerona, va le rlana e marga ­
rida.

COR E S - T odos 05 matizes do
azul, do ve rmelh o e do escu ro.

50 ZERO'



SOCIEDaDE RURDl DO TRla.GUlO MINEIR~
. Genea16~

Fundada em 18 de Junho de 1934: - Conces sionária exclusiva pa ra todo o Bras il, do Regis tro lavra do
gico das r aças bovinas indianas - Indubrasil , Gir, Ne lore e Guzerá - de a c ôrdo com o contrato

com o Ministéri o da Agricultura.

.------------------------_.---:

RUA MAN OEL ; BORGES, 34 UBER ABA

·.. ....

D I RE T ORI A:
Presidente :

ADALBERT O RODRIGUES DA
CUNHA

Viee-Pres identes : )
HOMERO VIEIRA DE F REITAS ( d

r
.

WALTE R DE CASTRO CUNHA

Secretário Geral :
MARIO CRUV INEL B ORG ES

l ' Sceretário :
PYLADES PRATA TIBERY

2 ,' Se cretár io :

J OSE' SE VE RINO NE TTO

1e Teso ureiro :

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

2' Tesoureiro :
A NT ' J OSE LOUREIRO BOR GES rdr.)

CONSELHO DE LIBI<;RATI VO : TORRE S
HOMEM RODRIG UE S DA CUNH A ­
ALM IRANTE J OSE ' AUGUSTO VIEI­
RA - AFRANIO MACH ADO BORGES
- ANTONIO JOSE' LOUREIRO BOR­
GE S (dr.) - RUI BARBOSA D E SOU­
ZA (dr.)

S uplentes : DR. CAR L OS JOSE' L E MOS
- JOSE' DUARTE VILE L A - BELI­
ZÃRIO RODRIGUE S DA CUNH A ­
ALBERTO DE OLIVEIRA FERREIRA
(d r . ) - J OÃO MACHA DO PRATA

CONSELH O FISCAL: GERALDO DIAS
DE SOUZA - ARM ANDO CR UVINE L
RATIO (dr . ) __ J OSE ' BENTO J U­
NIOR

Suph-ntes : CICERO J OÃO B ORGES ­
MARIO ANDRADE CUNHA - ADE ­
MAR CR UVIN E L BO RGES

RI~ISTRO GENEALõ GI CO DAS RA­
ÇAS DE OIl1GEl\1 INDIAN A

Diretor :

LUíS RODRIGUE S F ONTES (dr.)

Vice-Diret or :

ANGELO ANDRE' F E RN AN DE S

Tesoureiro :
MARDON IO PRATA DOS SANTOS

Secretário :
VALTER OLIV" F E RNANDES (dr. )

=« - P C -_. : rr;;



FAZENDAS

",, __ - 1

I lmo . Snr.
~:< . C'l'A1J10 D.I\ :. I! 'J "'''' \ ".·\ PQUr::S
:O' l " v í rra r i o S,: ,, ", :)CAPÃOALTO
:: : C.' '' ,"' :: : -, C , :.: . CAPÃO NOVO

CAPÃO NEGRO
CAPÃO DA LAGôA
e SÃO JOÃO

Com seleeíonedos planteis das ~
Gir, Nelore e Indubrasíl, contando com
cêrca de 600 f êmeas registradas pela
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

- - PROPHIEDADE D E - -

A~T~~IO BaRBOSa DE SOUZR

*
Ã d ireit a , o re­
prod utor da R aça
Gir , reg istro n ,

44 24. filho de
GANDI _ reg . n .
2690 x ITAL IA.

r eg . n . 48 14 :

LATINO- J5
1· prêmio da ca te ­
goria de 4 de n tes ,
aos 36 m êses , na
1- Exposição Na ­
cio na l de Gado Ze­
b ú, em U beraba.

*

VENDA PJiJRlIlANENTJ<~ DE ll:EPlronUTüREs

Enderêço : ~ J 5'
AV. S4NT08 DUMONT, 200 ~

-<
---- --- Uberaba ::; I

Município de UBERABA

8 Telefones :

c CIDADE - 2208>o Fazendas, 5 (discarc 02)

Minas Gerais


